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Atingidos pelas chuvas em Itabirito: Prefeitura 
anuncia auxílio de R$ 10 mil e R$ 20 mil

LUCAS PORFÍRIO 

TAQUARAL: 
Prefeitura de 
Ouro Preto 
se reúne 
com 
Associação 
de 
Moradores, 
para 
dialogarem 
sobre ações 
no local.
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Empresas que tiverem cobertura por seguro próprio não receberão o auxílio

A prefeitura de Itabirito, na última 
segunda-feira (17), apresentou oficial-
mente à Câmara Municipal o Projeto 
de Lei nº03/2022 para garantir auxílio 
financeiro às famílias, aos profissionais 
liberais e aos comerciantes afetados pe-
las enchentes provocadas pelas fortes 
chuvas. Além do auxílio, o projeto pre-
vê benefícios fiscais. O projeto foi vo-
tado e aprovado nesta quinta-feira, em 
primeiro turno, e hoje, sexta, é votado 
em segundo turno. Uma vez aprovado, 
o PL segue para sanção pelo prefeito.

Em uma live, o prefeito de Itabi-
rito, Orlando Caldeira (Cidadania), 
explicou as famílias e agricultores atin-
gidos pela lama da enchente receberão 
o repasse no valor de R$ 10 mil. Ainda, 
os empresários atingidos irão receber a 
quantia de R$ 20 mil. Os critérios de 
concessão dos benefícios serão defini-
dos em norma regulamentar.

De acordo com Orlando, as famílias 
beneficiadas terão um cartão correspon-
dente à quantia, que deve ser gasta no 
comércio local. “Foi o maior desastre 
acontecido em Itabirito de todos os tem-
pos, uma água de volume que nunca vi-
mos. [...] Mas, vamos ter muita força e 
fôlego para em tempo recorde recuperar 
nossa cidade e voltar nossa vida ao nor-
mal”, afirmou o prefeito.

Ainda, o projeto prevê a isenção 
e remissão das taxas de IPTU 2022 a 
imóveis afetados; a isenção e remissão 
das taxas referentes ao alvará de 2022 a 
estabelecimentos; e a isenção e remis-
são das taxas de água e esgoto, nos me-
ses de janeiro e fevereiro, à população 
diretamente afetada.

Para saber se possuem direito ao 
auxílio, os empresários afetados devem 
procurar a Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico. Já as famílias e 
agricultores afetados devem procurar a 
Secretaria de Desenvolvimento Social.

Secretário de Saúde explica retorno 
de Ouro Preto à onda vermelha

Na última semana, a cidade registrou 382 novos casos de Covid-19
LUCAS PORFÍRIO 

Na sexta-feira (14), a Prefeitura 
Municipal de Ouro Preto publicou o 
Decreto nº. 6.360 regredindo o muni-
cípio para onda vermelha do Progra-
ma Minas Consciente. Das restrições, 
que passam a valer desde a publica-
ção do decreto, destaca-se a lotação 
máxima na ocupação de espaços da 
capacidade ou em números de pes-
soas. Ambientes fechados podem ter 
ocupação de 10% (ou 50 pessoas); 

ambiente ao ar livre ocupação de 
30%; hotéis devem ter no máximo 
50% de toda lotação. Eventos podem 
durar no máximo cinco (05) horas e 
devem ser realizados entre 8h às 21h, 
além de garantir o distanciamento so-
cial de um metro e meio.

O Secretário de Saúde, Leandro 
Moreira, explica que existe a possi-
bilidade de uma onda vermelha mais 
restritiva, em um cenário desfavorá-
vel, e uma mais branda. “Nesse mo-
mento estamos em uma onda verme-

lha mais branda. O aumento do nú-
mero de casos positivos e o aumento 
da taxa de internação dos leitos nos 
levou a decisão da onda vermelha”, 
completou.

Ainda, segundo o secretário, ca-
so comecem a ter filas de espera por 
leitos, o município pode regredir para 
uma onda vermelha mais desfavorá-
vel ou, até mesmo, para onda roxa, a 
mais restritiva de todo Programa Mi-
nas Consciente. “O grande objetivo, 
nesse momento, da onda é reduzir o 
fluxo e a permanência das pessoas 
dentro dos estabelecimentos e den-
tro dos espaços públicos. Por tanto, é 
fundamental que a população contri-
bua nessa etapa”, afirmou.

Moreira destacou, também, a im-
portância dos comerciantes neste mo-
mento: “precisaremos muito do apoio 
dos comerciantes para que não tenha-
mos restrições maiores. O grande di-
ferencial é o distanciamento entre as 
pessoas [...], diminuição da ocupação 
de hotéis e dos ônibus [...]. No caso 
dos estabelecimentos não tem neces-
sidade de fechamento, mas é preciso 
diminuir o número de pessoas que 
podem estar dentro deles”.

De acordo com o secretário, caso 
as medidas não sejam cumpridas e o 
número de casos reduzidos, é possí-
vel que o sistema de saúde do Muni-
cípio entre em colapso. “É fundamen-
tal o envolvimento e a colaboração de 
todos. Mais do que nunca, precisa-
mos adotar as medidas de distancia-
mento social, evitar aglomerações e 
usar continuamente nossas máscaras 
quando saímos de casa”, finalizou.
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Ascom-CMI

Em votação de 1º turno, na tarde de quinta-feira, 
vereadores aprovaram projeto do 
auxílio emergencial em Itabirito
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Estamos todos no Estamos todos no 
mesmo barco LXXXIXmesmo barco LXXXIX

Pandemia da COVID-19, causada pelo novo coronavírus; epi-
demia de gripe fora do tempo; não seria, esta, subproduto da CO-
VID-19? pergunta-se e não se afirma, para que orelhas patrulheiras 
não se ponham de pé; e, tome-se chuva além do esperado, uma 
vez que grande parte das pessoas não mais conhece as chuvas 
persistente, ditas “de invernada”, quando o chuveiro do céu se abria 
e assim permanecia por muitos dias, as vezes por mais de trinta. 

Curioso é que a COVID-19 parece ter adotado costume huma-
no, consequência da “convivência” continuada por algum tempo. 
Ela está a comemorar aniversários. Surgida em ao final de 2019, 
atingiu o pico, decaiu a números então considerados sinais do seu 
fim, mas ao completar um ano, recrudesceu, ferozmente. Em 2021 
comportou-se da mesma forma e, agora, ao completar dois anos, 
para infelicidade de toda a humanidade, ela comemora com outro 
recrudescimento. De lambuja, traz uma estranha gripe! Até onde 
isso vai?  Felizmente, o “bom senso” (pressionado pelo clamor po-
pular) falou mais alto e o carnaval foi cancelado, fato que não teria 
lugar quando o carnaval era festa do povo, pelo povo, com o povo 
e para o povo, pois, espontaneamente, este se recolheria à pru-
dência. Outros carnavais, haverá se houver vida! Preservar a vida 
se sobrepõe a qualquer interesse mundano, o que foi, mais uma 
vez, demonstrado por agentes de segurança, profissionais da saú-
de, voluntários e solidários, em geral, por ocasião das volumosas e 
prolongadas chuvas que, recentemente, caíram sobre grande parte 
do Brasil. 

Em Ouro Preto, mais uma vez, não tanto quanto em 1979, a 
população viveu momentos angustiantes, vendo as águas a produ-
zir deslizamentos e, consequentemente, ameaçar residências fenô-
meno mais comum em cidades serranas, onde, praticamente, não 
há espaço para enchentes e alagamentos. Por ocasião de chuvas 
mais frequentes e volumosas, eventuais desalojados e desabriga-
dos existem por força de deslizamentos e desabamentos. Como 
consequência de um desses deslizamentos, sobrado entre os mais 
belos, localizado nas imediações da estação ferroviária, foi engolfa-
do, na manhã do dia 13, por uma avalanche de terra desprendida 
do Morro da Forca. Mas, a doer mesmo nas costas da população 
que usa o transporte coletivo, especialmente  a da vizinhança, foi 
mais essa interdição do terminal rodoviário, levando usuários a um 
ponto de embarque e desembarque improvisado, logo na entrada 
da cidade. Desta vez, o que se ouve é que está sob risco de desa-
bamento; na vez anterior foi parcialmente destruída (com vítimas 
fatais) por avalanche de terra; e outras vezes por interdição da via 
de acesso. Tantas interdições em tempo relativamente curto, desde 
sua inauguração, só pode indicar uma coisa: que foi construída em 
lugar errado! 

Dito isso, acrescento mais, mesmo sabendo que “trezentões” 
do distrito-sede não vão gostar, sobretudo por ser o palpiteiro um 
“da roça”. Mas “num tô nem aí”! Sou o que sou e, conforme já disse 
outras vezes, não escrevo para agradar a quem quer que seja! Aos 
que gostam, muito obrigado pelo apoio, e, aos que não gostam, 
muito obrigado por terem lido! Mas, vamos lá: o local mais adequa-
do para a estação rodoviária é em Saramenha e para lá deveria ser 
transferida. A própria entrada na cidade foi um erro, cometido ao 
se concluir a atual ligação rodoviária BH/OP. Ela desestabilizou a 
encosta da serra de Ouro Preto e estimulou a ocupação desorde-
nada daquela área.  A entrada deveria ter sido feita por Saramenha, 
cujo acerto verificou-se, mais tarde, com a abertura do Contorno de 
Ouro Preto. 

Em Saramenha, fora dos domínios do IPHAN, projeto mais 
moderno, que incluísse também estacionamento para os ônibus 
de turismo, a nova estação se situaria perto da rodovia, facilitando 
à população da cidade o acesso às linhas itinerantes, da mesma 
empresa a que pertencem as linhas de Ouro Preto e de Mariana. 
Para muitos ficaria mais longe, é claro, mas para outro tanto ficaria 
mais perto, e daí? 

Os principais serviços de saúde, o hospital e a UPA já estão lá, 
um grande supermercado também, comprovando que grande parte 
da população já se acostumou com o deslocamento para aquela 
região, na busca de atendimento da parte de algum serviço. Logo, 
a estação rodoviária ali instalada seria um ganho, ressaltando-se 
que não haveria dificuldade na integração com o transporte coletivo 
urbano, que atende toda a cidade. Será que ainda teremos outra 
interdição?

CARTA AOS TEMPOS Mauro Werkema*

Salvemos Ouro Preto com 
ações efetivas preventivas

“Meus amigos, meus inimi-
gos, salvemos Ouro Preto” apelou 
o poeta Manoel Bandeira em 1952 
em apoio à campanha lançada pelo 
então presidente do IPHAN, o mi-
neiro Rodrigo Melo Franco de An-
drade, para pedir doações destina-
das à restauração de vários casarões 
em situação precária, a partir de 
levantamento detalhado realizado 
pelo arquiteto Silvio Vasconcellos, 
então encarregado do escritório na 
cidade. O apelo se aplica à atuali-
dade da cidade que completará 324 
anos em 2022 e ostenta todos os 
títulos nacionais e internacionais 
de tombamento e recomendações 
de preservação. É importante lem-
brar que os desastres socorridos 
nas chuvas intensas deste ano não 
são fenômenos isolados mas que 
se repetem a cada ano, com mais 
ou menos intensidade, mas sem-
pre com ocorrências que colocam, 
crescentemente, novas ameaças à 
velha cidade. E danos irreparáveis.

Ouro Preto apresenta tem con-
dições naturais propensas a desas-
tres na época de chuvas: implan-
tada desordenadamente pela busca 
do ouro de aluvião, nos riachos que 
desciam das serra e encostas, em 
topografia movimentada, intensa-
mente removida pela mineração, 
com geologia instável, com pre-
dominância do filito escorregável, 
com ocupações que desestabilizam 
ainda mais os frágeis terrenos, a ci-
dade é anualmente castigada com 
crescente risco de perdas de vidas 

e muitos danos materiais... E pena-
liza os moradores mais pobres nas 
encostas perigosas mas coloca em 
risco o casario antigo, com edifica-
ções antigas e mais frágeis.

O ocorrido este ano mostra, 
de maneira cabal, a urgente neces-
sidade de um sólido e amplo pro-
grama preventivo para evitar novos 
desastres. Na verdade, estes desas-
tres são “mortes anunciadas” pois 
ocorrem todo ano e, o que é pior e 
mais graves, em locais e situações 
já bem conhecidas e, em vários ca-
sos, já concretizando os desastres 
já previstos pelos indícios iniciais 
e visíveis dos desmoronamentos. E 
a moderna Engenharia Civil, com 
o conhecimento complementar da 
Geologia e da estrutura de rochas, 
já permitem soluções preventivas. 
De outro lado, é fundamental evi-
tar a ocupação de áreas perigosas, 
instáveis, tornadas mais perigosas 
justamente pela ocupação que de-
sestabiliza terrenos. Para isto, con-
forme já apontado várias vezes, é 
preciso que a Prefeitura indique 
áreas de ocupação, com segurança 
geológica e infraestrutura, o que 
nunca foi feito.

Os locais geologicamente frá-
geis de Ouro Preto, com altas possi-
bilidades de deslocamentos, são co-
nhecidos. Há poucos anos, geólogos 
e engenheiros da Escola de Minas, 
com apoio da Prefeitura, realizaram 
levantamentos em toda a malha ur-
bana e apontaram locais de risco. E 
fizeram sugestões de obras para pre-

venir desastres. É o caso do Taqua-
ral, da rua Padre Rolim, do Morro 
da Forca, apenas para ficar nos mais 
conhecidos e onde os desastres es-
tavam anunciados. Não ocorreram 
intervenções corretivas.

Resta agora, mais uma vez, um 
apelo a que possa ser lançada nova 
campanha para obter a solidária 
participação de governos, federal 
e estadual, empresários, especial-
mente mineradoras, e todos que 
tem apreço e boa vontade para com 
a cidade que é Patrimônio Cultural 
da Humanidade, formando uma 
rede de solidariedade e também 
de recursos. Não faltarão apoios. 
E que seja ofertado, pela UFOP, o 
programa geológico e de engenha-
ria para as intervenções preventivas 
necessárias. 
*Jornalista (mwerkema@uol.com.br)
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Secretário de Cultura e Turismo do Estado 
anuncia investimentos para Ouro Preto

KARINA PERES
Ane Souz

Prefeito se reúne com moradores e 
membros da associação de bairro do 
Taquaral para discutir próximas ações

Padre ouro-pretano 
será ordenado bispo 
na próxima terça-feira, 
25 de janeiro

Neno Vianna

Na manhã da última terça-fei-
ra (18), o prefeito de Ouro Preto, 
Angelo Oswaldo e a vice Regi-
na Braga, receberam o secretário 
de Cultura e Turismo do Estado, 
Leônidas Oliveira. Na ocasião, 
foram discutidos diversos temas 
importantes sobre a atual situação 
de Ouro Preto, além de anunciar o 
Programa Restaura Minas, projeto 
que prevê investimentos para pro-
teção e recuperação do patrimônio 
histórico do município.

O secretário explicou que o 
programa terá um investimento de 
R$10 milhões. “Hoje nós lançamos 
o Restaura Minas, que é voltado pa-
ra editais para a reparação do Patri-
mônio Histórico. Serão investidos 
R$ 10 milhões do fundo estadual 
de cultura, voltados para associa-
ções da sociedade civil, destinados 
a reparação de casarões, capelas e 
igrejas, no que se refere a telhados, 
calhas e pequenas pinturas”, anun-
ciou Leônidas.

Além disso, o secretário tam-
bém informou que será feito um 
chamamento público de R$ 40 
milhões, para que as empresas com 
desagravamento de ICMS, patro-
cinem a sociedade civil na restau-
ração dos seus bens. E outros R$ 

26 milhões serão utilizados para 
restaurar edifícios próprios da Se-
cretaria de Estado em Ouro Preto. 
“Essas ações formam um conjunto 
de ideias que visam restaurar e re-
qualificar o patrimônio histórico de 
Minas, para que no futuro, quando 
estivermos mais seguros em rela-
ção a pandemia, possamos promo-
ver Ouro Preto como destino de 
mineiridade”, afirmou.

Segundo a Prefeitura de Ouro 
Preto, durante a reunião também 
foi criado um grupo de trabalho, 
denominado SSP - Segurança, Sal-
vaguarda e Promoção, composto 
pelo Iphan, Prefeitura e SECULT, 

tendo como principais eixos de 
trabalho a aceleração dos projetos 
de contenção de encostas, o estudo 
arqueológico do casarão e reposi-
cionamento de destino.

Angelo Oswaldo ressaltou a im-
portância da parceria. “Graças a sen-
sibilidade de Leônidas o governo do 
estado abriu uma linha para apoiar 
Ouro Preto e outras cidades histó-
ricas que sofreram com as chuvas. 
Nós vamos ter uma programação 
especial de financiamentos de res-
tauro e outras medidas importantes, 
como a implantação de um progra-
ma de proteção das encostas do nos-
so município”, anunciou o prefeito. 

Os próximos dias serão de alegria e espera pela ordenação episco-
pal do Monsenhor Lauro Versiani Barbosa, Bispo Eleito da Diocese de 
Colatina (ES). Nomeado no dia 27 de outubro de 2021 pelo Papa Fran-
cisco, a cerimônia acontecerá no próximo dia 25 de janeiro, às 10h, na 
Igreja Matriz de Nossa Senhora do Rosário de Fátima, em Viçosa (MG).

A data foi escolhida por ser o dia em que a Igreja celebra a festa 
litúrgica da conversão de São Paulo. Por sua vez, a escolha do local de 
dá ao fato de ser a última paróquia que o sacerdote atuou como pároco.

A celebração contará com o Arcebispo Metropolitano de Mariana, 
Dom Airton José dos Santos, o Arcebispo Emérito de Mariana e primei-
ro bispo de Colatina, Dom Geraldo Lyrio Rocha, e com o Bispo Emérito 
de Oliveira (MG), Dom Francisco Barroso Filho, como bispos ordenan-
tes. Ainda, vale lembrar que Monsenhor Lauro e Dom Barroso têm co-
mo paróquia de origem a Paróquia de Nossa Senhora da Conceição, 
em Ouro Preto (MG).

Devido aos protocolos de segurança sanitária por causa da pan-
demia, a ordenação será restrita a convidados. Entretanto, os fiéis 
poderão acompanhar e participar da Santa Missa através do canal do 
YouTube e Facebook da Arquidiocese de Mariana, pela página no Fa-
cebook e Rádio Web da Diocese de Colatina, pela Web Rádio Vitral 
Católica, pela Rádio Queluz FM 99,5 e pela Rádio Congonhas FM 91,3.

Lema e brasão episcopal
Como lema episcopal, o Monsenhor Lauro escolheu a frase “Chari-

tas Christi Urget”, que, do latim, significa “O amor de Cristo nos impele”. 
Já o brasão foi criado pelos heraldistas padre Patriky Samuel Batista e 
Camilo Alves Luís e traz elementos que rementem à devoção a Nossa 
Senhora, a Virgem da Conceição, e as montanhas da sua cidade natal, 
Ouro Preto (MG).

Biografia
Natural de Ouro Preto (MG), Monsenhor Lauro nasceu em 29 de 

abril de 1959 e é filho de Almir Barbosa e Maria do Carmo Versiani Bar-
bosa. Foi ordenado presbítero da Arquidiocese de Mariana em 02 de 
setembro de 1995 pelo Servo de Deus Dom Luciano Pedro Mendes de 
Almeida. É licenciado em História e bacharel em Filosofia pela Universi-
dade Federal de Minas Gerais (UFMG). O bacharelado em Teologia foi 
cursado no Centro de Estudos Superiores da Companhia de Jesus no 
Brasil, em Belo Horizonte (MG). Ainda, é mestre em Teologia Dogmáti-
ca pela Pontifícia Universidade Gregoriana de Roma.

Entre a década de 1980 e o início da década de 1990, foi pesqui-
sador do Instituto de Artes e Cultura da Universidade Federal de Ouro 
Preto (IAC/UFOP) e atuou como coordenador do Núcleo de Ação Cul-
tural do IAC/UFOP. A partir de 1994 inicia uma trajetória de serviços no 
Seminário São José de Mariana. Monsenhor Lauro Sérgio integrou a 
equipe de formadores do Seminário arquidiocesano por dez anos. No 
período, foi professor de Filosofia e Teologia, diretor de estudos do Ins-
tituto de Teologia e reitor. De 2005 a 2014, foi diretor da Escola Diaconal 
São Lourenço.

Seu currículo ainda contém atividades como vigário paroquial da 
paróquia do Sagrado Coração de Jesus, em Mariana (MG); assessor 
do Conselho de Leigos da Arquidiocese de Mariana; presidente da Or-
ganização de Seminários e Institutos do Brasil (OSIB) no Regional Les-
te 2 da CNBB (2007 a 2011); assessor da Pastoral Familiar na Região 
Pastoral Mariana Leste; vigário episcopal; diretor executivo da Fundarq 
e pároco.

Também integrou diversos Conselhos da Arquidiocese de Maria-
na, entre 2006 e 2019: Colégio de Consultores, Conselho Presbiteral, 
Conselho Arquidiocesano de Pastoral, Conselho Administrativo e Eco-
nômico, Conselho Curador da Fundação Marianense de Educação e 
Conselho Diretor Da Fundação Cultural e Educacional da Arquidiocese 
De Mariana (Fundarq).

Monsenhor Lauro é membro fundador, editorialista, articulista de 
jornais e revistas. Publicou o livro “Memórias de Ouro Preto” e cola-
borou na publicação da Academia Ouro-Pretana de Letras “A Famí-
lia Ouro-Pretana”. No processo de elaboração e redação das atuais 
Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil (DGAE 
2019 – 2023), Monsenhor Lauro integrou a Comissão de Assessores 
da CNBB.

TÚLIO DUTRA

Representantes da Prefeitura se 
reuniram na noite de ontem, 13 de ja-
neiro, com integrantes da Associação 
de Moradores do bairro Taquaral, se-
gunda parte de uma reunião que co-
meçou no dia anterior. Foram discuti-
das medidas em defesa da população 
e sobre a infraestrutura do bairro, um 
dos mais afetados pelas chuvas inten-
sas que atingiram a região.

O encontro de mais de duas ho-
ras teve a presença do prefeito com 
seu secretariado e do Corpo de Bom-
beiros, e tratou de sanar os questio-
namentos feitos pela comunidade. 
Foram apresentados planos de ação 
e evacuação de moradores em áreas 
com grande risco. Essas ações tive-
ram início na manhã de hoje, quando 
uma força tarefa formada por servi-
dores da Defesa Civil e da Assistên-
cia Social percorreram todo o bairro, 
realizando o cadastro familiar que 
será base para todas as intervenções.

Os representantes da Prefeitura 
apresentaram dados sobre valores 
destinados à proteção de encostas, 
obras e aluguéis sociais. O prefeito 
Angelo Oswaldo destacou que, no 
momento, está disponível o valor de 
R$ 9 milhões, dos quais dos quais R$ 
2 milhões vieram de repasse obtido 
com a mineradora Vale. Além dessa 
quantia inicial, a Prefeitura está rea-
lizando gestões para reaver aproxi-
madamente R$ 35 milhões, retidos 
na Caixa Econômica Federal desde 
2012, liberados ainda no governo 
Dilma Rousseff. Esse montante vai 
custear intervenções geotécnicas im-
portantes nas encostas de Ouro Preto, 
mas sua liberação depende da apro-
vação da Caixa e do governo do es-
tado. Foi comunicada, ainda, parceria 
entre Prefeitura e o Instituto Federal 
de Minas Gerais (IFMG) que libera 
instalações no campus do Instituto 
para abrigar os desalojados. A par-
ceria dará às famílias mais conforto 

e privacidade, além de maior distan-
ciamento social, já que cada núcleo 
familiar ficará em uma sala de aula 
separada

O prefeito Angelo Oswaldo fa-
lou sobre a situação do bairro e sobre 
iniciativas já adotadas pelo poder 
público. “O Taquaral tem sofrido 
muito com as violentas chuvas de 
2021 e 2022. É uma área que apre-
sentou muita instabilidade do terre-
no, afetando casas e preocupando os 
moradores. Muitos já foram levados 
para alojamentos. Precisamos, agora, 
construir uma solução definitiva. Não 
adianta paliativo, temos que fazer in-
tervenções imediatas no bairro, para 
drenagem, contenção e reorganiza-
ção do espaço urbano, dando encami-
nhamento correto às pessoas que não 
poderão retornar para suas casas. Isso 
estará dentro do programa habitacio-
nal da Prefeitura, no qual o Taquaral 
se torna prioridade”.

Estefane Malaquias, presidente 
da Associação de Moradores do Ta-
quaral, destacou as reivindicações. 
“No início, viemos pedir melhorias 
para o bairro, como desapropriação 
de lotes, mas, com as últimas chuvas, 
mudamos todo o nosso planejamen-
to. Vimos que a comunidade e a Pre-
feitura vão conseguir construir um 
elo muito grande, e agora aguarda-

mos a Secretaria de Obras, junto com 
o prefeito, para iniciar as medidas, 
principalmente de desvio das águas 
pluviais vindas do Morro Santana e 
da Piedade, que agravaram a situação 
do bairro, causando essas tragédias, 
como a queda de casas”.

O secretário de Obras, Antônio 
Simões, abordou questões como a 
captação de água em outros bairros 
com reflexos negativos para o Taqua-
ral. “Vamos rodar todo o bairro, com 
os moradores, para analisar os pontos 
mais críticos e fazer intervenções de 
emergência, diminuindo os danos 
que vêm sendo causados”.

O comandante do Corpo de 
Bombeiros, Tenente Torres, alertou 
e fez um apelo para os moradores do 
Taquaral: “Fizemos uma averiguação 
em todo o bairro e percebemos que 
o talude está descendo. Nesta minha 
caminhada pelo bairro, vi algumas 
pessoas desrespeitando a sinalização 
da prefeitura que impede a passa-
gem. Nesse momento, precisamos 
preservar as vidas, não queremos ter 
outra situação como a do bairro Santa 
Cruz, onde infelizmente resgatamos 
o corpo do senhor Geraldo. Sabemos 
a importância de uma casa para as 
pessoas, porém, no momento, vamos 
pensar no nosso bem mais precioso, 
a vida”.



O LIBERAL Ed.1471 - Sexta-feira, 21 de janeiro/2022

www.jornaloliberal.net
4OURO PRETO

A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

89,3 FM Ouro Preto

Av. JK,16-4º andar, Ed. Higia - Bauxita/Ouro Preto

Prefeito de Ouro Preto articula parcerias para 
solucionar problemas causados pelas chuvas 
na Região dos Inconfidentes

WELLINGTON SILVA

Responsabilidade em reparos e sinalização de rodovias estaduais e federais é de 
competência dos governos estadual e federal, respectivamente

A Prefeitura de Ouro 
Preto continua atenta e mobi-
lizada na resolução dos trans-
tornos causados pelas chuvas 
que castigam a cidade neste 
início de ano. Os trabalhos 
estão sendo coordenados pela 
Defesa Civil, órgão ligado à 
Secretaria de Defesa Social, 
em parceria com as demais 
secretarias do Executivo Mu-
nicipal.

A interdição de vias den-
tro da cidade e na ligação 
com outros municípios tem 
causado enorme desconforto 
para os ouro-pretanos. O pla-
nejamento, projeto, regula-
mentação e operação do trânsito são atividades de competência, 
nas vias rurais e urbanas municipais, do Ourotran; nas rodovias 
estaduais, do DER, e nas rodovias federais, do Dnit.

“Em rodovias, estadual e federal, qualquer intervenção tem 
que ser feita ou autorizada pelo DER ou Dnit, respectivamente”, 
salienta Charles Murta, geólogo da Defesa Civil.

“A jurisdição da Ourotran, Departamento de Trânsito de Ou-
ro Preto, é fazer sinalização, interditar ou liberar vias dentro do 
município e nos distritos. Legalmente, não podemos agir dentro 
do que é competência do estado e da federação”, complementa 
Jorge Kassis, superintendente de trânsito.

“A intervenção em vias que não sejam de competência do 
município pode acarretar sanções por parte dos órgãos estadual e 
federal. Nós estamos agindo no limite da nossa jurisdição, de tal 
forma a restringir o acesso às rodovias, comunicando aos órgãos 
estadual e federal a necessidade de sinalização e intervenção”, 
destaca Jonathan Marotta, comandante da Guarda Municipal.

O prefeito Angelo Oswaldo tem articulado parcerias na busca 
da resolução dos problemas. “Ouro Preto e região estão mobiliza-
dos para imediatamente restabelecermos o tráfego nas nossas ro-
dovias. Com o prefeito Juliano Duarte, de Mariana, mobilizamos 
o Dnit para recuperarmos a ligação interna Ouro Preto a Mariana. 
Com o prefeito Orlando Caldeira, de Itabirito, estamos reivindi-
cando pela Rodovia dos Inconfidente e pelo contorno de Ouro 
Preto, uma ligação importante, uma rodovia federal que depende 
do Dnit. Temos o apoio de Guilherme Gomes, da Agência Na-
cional de Mineração, do senador Alexandre da Silveira. Contatos 
já foram estabelecidos com o  ministro  da Infraestrutura, Tar-
cisio Gomes de Freitas. Com o prefeito de Ouro Branco, Hélio 
Gomes, conseguimos o compromisso do governo do estado de 
prioridade máxima na recuperação da estrada Ouro Preto a Ouro 
Branco, uma responsabilidade do DER. É fundamental que as 
nossas rodovias possam voltar a ter o tráfego normalizado”, fi-
nalizou Angelo.

Confira as interdições e liberação de vias que são de com-
petências dos órgãos estadual e federal , atualizadas até a última 

sexta-feira, 14 de janeiro:
MG-129: Ouro Preto x Ouro Branco - Interditada devido a 

deslizamento de talude e rompimento da via. O local da interrup-
ção fica próximo ao radar existente há alguns metros da saída de 
Ouro Preto pelo bairro Saramenha, sentido trevo para o distrito de 
Lavras Novas e localidade da Rancharia em Ouro Preto.

MG-030: Interrompida próximo ao distrito de Engenheiro 
Corrêa

AMG-1730: É a via de acesso entre Ouro Preto a Mariana, 
passando pelo centro de Ouro Preto. A ponte sobre a linha férrea 
próximo de uma das entradas para o bairro Liberdade (que abran-
ge território de Ouro Preto e o distrito de Passagem de Mariana) 
está interditada. O acesso se faz apenas pela Rodovia do Contor-
no (BR 356) em meia pista, devido a rachaduras na via. Obser-
va-se fila de veículos devido ao Pare e Siga implantado na via.

BR-356: Ouro Preto x Itabirito acesso liberado até a pri-
meira entrada de Itabirito. Interdição no Km 450 próximo ao es-
tabelecimento Jeca Tatu.

BR-356: Ouro Preto x Belo Horizonte - Interrompida no 
KM 38, após Itabirito, na região da Lagoa das Codornas, devido 
a rompimento da via.

MG-262: Ouro Preto x Ponte Nova - Trânsito interrompido 
próxima da entrada para o distrito marianense de Furquim, devi-
do a rompimento da via causado por deslizamento.

Dentro do município, de responsabilidade do Ourotran, es-
tão interditadas: Praça da Estação, Caminho da Fábrica, Vereador 
José Teixeira, Ladeira João de Paiva, Salvador Trópia, Violetas, 
Boa Esperança, Pacífico Homem, Rodrigo Toffolo, Águas Fér-
rea, Padre Rolim.

A Prefeitura de Ouro Preto decretou no domingo, 10 de janei-
ro, situação de calamidade no município. Com isso, as autorida-
des administrativas e os agentes da defesa civil ficam autorizados 
a penetrar nas casas para prestar socorro ou determinar pronta 
evacuação e usar de propriedade particular no caso de iminente 
perigo público. O decreto, em vigor desde a sua assinatura, deve 
valer pelo prazo de 180 dias.

Mariana e Ouro Preto divulgam início 
da vacinação infantil contra a covid-19

KARINA PERES

As Prefeituras de Mariana e de Ouro Preto informaram 
nesta quarta-feira (19), que irão iniciar a vacinação infantil 
contra a covid-19, em crianças de 5 a 11 anos, que possuam 
algum tipo de deficiência permanente ou comorbidades. Em 
Mariana, a imunização começa nesta sexta-feira (21), de 8h 
às 15h, no Centro de Imunização, localizado no Barro Preto. 
Em Ouro Preto, a vacinação ainda não tem dia exato para 
começar, porém, o termo de autorização já está disponível no 
site e as datas serão divulgadas em breve.

Em suas redes sociais, o prefeito interino de Mariana, Ju-
liano Duarte, especificou que serão vacinadas as crianças de 
5 a 11 anos de comunidades quilombolas, autistas e alunos 
da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais - APAE. 
Além disso, ele reiterou que é obrigatório apresentar os se-
guintes documentos: certidão de nascimento ou RG, termo 
de autorização preenchido e assinado, termo de assentimento 
para crianças não acompanhada dos pais, carteira de identifi-
cação do autista ou laudo médico e declaração que comprove 
o vínculo com a APAE. Para os quilombolas, será necessário 
apresentar uma declaração emitida pela UBS de referência 
que comprove a condição.

A Prefeitura do município também informou que a co-
bertura vacinal das crianças será realizada em uma sala ex-
clusiva para que sintam-se confortáveis no ambiente destina-
do a essa ação, além de serem atendidos por uma equipe de 
profissionais que receberam treinamento para atender com 
eficácia esse novo público. Além disso, após a vacinação, 
as crianças serão acolhidas pela equipe da Central de Imu-
nização e permanecerão no local durante 20 minutos após 
a aplicação, sob observação durante esse período para iden-
tificação de possíveis efeitos adversos que possam ocorrer.

Ouro Preto
A Prefeitura de Ouro Preto informou que a data de imu-

nização das crianças será divulgada em breve e que para a 
vacinação das crianças é necessária a presença dos pais ou 
responsáveis legais, além da apresentação do termo de con-
sentimento assinado.

Possíveis reações da vacina
Assim como nos adultos, alguns sintomas podem apare-

cer após a aplicação da vacina contra a covid, sendo eles: dor, 
inchaço ou vermelhidão no local, e ainda febre, fadiga, dor 
de cabeça e calafrios. Em caso de dores no peito, falta de ar 
ou palpitações após a vacina, é recomendado que os pais ou 
responsáveis procurem atendimento médico imediatamente.
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Fabíola Moreira

Ouro Preto assina contrato com a 
Novelis para criação de Parque Urbano

KARINA PERES

Aplicativo da Defesa Civil terá nova versão

valdetebraga@yahoo.com.br

Um mundo egoístaUm mundo egoísta

AMENIDADESValdete 
Braga

Vivemos a era do egoísmo. Sob a égide de “sou como sou”, 
“não mudo por ninguém”, “este é o meu jeito”, as pessoas se tornam 
cada vez mais individualistas, egoístas e sem empatia. 

Esta palavra “empatia” nunca foi tão usada nas redes sociais, 
apregoadas em textos, lives e entrevistas a canais de televisão, mas 
do outro lado da tela está em crescente desuso. É muito apregoada 
em público, mas em casa, no trabalho, com os pais, filhos, colegas, 
amigos, ela praticamente não existe.

Não se aceita mais opinião contrária, ninguém se preocupa em 
ouvir. Todos querem falar e se mostrar, mas não querem enxergar 
ou escutar. Cada um existe só para si e que se dane quem estiver 
ao lado. “Eu sou assim”, mas não me importo com o que o outro é. 
“Não vou mudar por ninguém”, mas todos devem se adequar a mim. 
“Este é o meu jeito”, mas não importa o jeito do outro. Cada um vive 
em sua bolha, com a sua verdade que julga absoluta, exigindo que 
todos a aceitem, mas sem querer saber o que o outro pensa.

E assim seguimos em um mundo cada vez mais caótico e sem 
esperança. O egoísmo impera, e gente egoísta não é feliz. Precisa-
mos uns dos outros, sem que por isto nos tornemos dependentes. 
Podemos, sim, sermos livres e mantermos nossa individualidade e 
nosso jeito de ser, respeitando e convivendo com a individualidade 
e o jeito de ser do nosso semelhante.

Até o tom de voz das pessoas mudou. Em nome de uma equi-
vocada “transparência” fala-se aos gritos, agressivamente e com 
rispidez e o tom de voz mais baixo e o zelo em não ofender é con-
fundido com subserviência.

Ser gentil não é ser servil e ser grosseiro não significa “persona-
lidade forte”. Muitas vezes, aquele que fala baixo e educadamente é 
muito mais seguro do que quem vive gritando para se impor.

Acontece em todos os níveis. Filhos batem a porta na cara dos 
pais e eles justificam como o “jeito de ser” dele, casais brigam aos 
gritos, vão cada um para um lado e depois voltam achando normal, 
porque “os dois têm gênio forte”, aluno “peita” o professor por achar-
-se “muito seguro”, etc.

Jovens, após discussão com os pais, saem estressados de ca-
sa e voltam de madrugada, sem que os responsáveis sequer per-
guntem aonde foram, e quando chegam, “desestressados” estes 
responsáveis nem se lembram mais do que aconteceu, e adultos, 
por sua vez, permitem que seus filhos sejam criados pelo computa-
dor ou celular, muitas vezes para fugir da responsabilidade de edu-
cá-los, tudo isto em nome do “respeito ao seu jeito de ser”.

Em nome do “respeito à maneira de ser de cada um” ninguém 
se respeita mais. Partem para um extremo perigoso, porque o res-
peito à individualidade não pode esbarrar com o desrespeito ao ser 
humano. Sejamos confiantes. Tenhamos amor-próprio e não nos 
deixemos levar pelos outros, mas façamos isto sem ultrapassar o 
limite da boa convivência.

Ouça a Rádio

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

98,7Mhz
Sempre com uma 
programação 
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Na manhã desta quinta-feira 
(20), representantes do poder exe-
cutivo e legislativo de Ouro Preto 
se reuniram com a empresa Nove-
lis para a assinatura do contrato de 
comodato que define a criação do 
Parque Urbano das Candeias, que 
será localizado no bairro Jardim 
Alvorada. Ele será construído pela 
empresa e a previsão é de que se-
ja entregue para a população ainda 
esse ano.

O local, que tem mais de 90 mil 
m², está passando pelo processo de 
reabilitação ambiental e terá a ge-
rência da prefeitura. O parque tem 
o propósito de ser um novo espaço 
de lazer e esporte para a comuni-
dade e contará com diversas áreas, 
como: centro de vivência, play-
ground, academia ao ar livre, qua-
dra poliesportiva, arena de areia, 
campo de futebol society, pista de 
skate e estacionamento.

Dom Bosco, procurador da 
Novelis, informou que a empresa 
irá seguir acompanhando o pro-
cesso de reabilitação até que seja 
concluído. “É uma honra para 
mim estar aqui hoje assinando es-
se contrato onde a Novelis transfe-
re para o município uma área im-

portante que passou pelo processo 
de reabilitação, mas que ainda está 
cadastrado como uma área em 
processo de remediação. Portanto, 
nós vamos seguir com os monito-
ramentos, até que no futuro seja 
concedido o certificado de área 
reabilitada. Agradeço a parceria 
de todos da prefeitura e reafirmo o 
importante legado que será deixa-
do pela empresa para a comunida-
de”, afirmou o procurador.

A vice-prefeita de Ouro Preto, 
Regina Braga, ressaltou a impor-
tância do novo local para o lazer 

da população. “Estamos recebendo 
um presente, um parque no coração 
de Ouro Preto. O nosso município 
é muito carente de áreas de con-
vivência, então muito obrigada a 
Novelis por esse presente. Nossa 
gestão vem enfrentando muitos de-
safios, mas mesmo assim estamos 
fazendo entregas importantes na 
melhori da qualidade de vida, tanto 
que conseguimos reabrir o Parque 
Horto dos Contos, o Parque das 
Andorinhas e agora estamos assu-
mindo mais esse parque”, declarou 
Regina.

Em breve haverá também versão para o sistema iOS (iPhone)

NATHÁLIA SOUZA Lançado em 2018, o aplicativo “Defesa Civil – Ouro Preto” é uma im-
portante ferramenta para acompanhar as áreas de risco no município e se 
prevenir de possíveis acidentes. A novidade é uma melhoria no layout. A 
equipe também está trabalhando para disponibilizar o aplicativo para iOS 
(iPhone) na Apple Store. Para quem usa o sistema Android já está disponível 
na PlayStore.

O aplicativo é uma tecnologia que facilita a comunicação do órgão com 
os cidadãos enviando alertas em tempo real sobre possíveis alterações geoló-
gicas e situações de risco urgentes. Desenvolvido pela equipe de Tecnologia 
da Prefeitura, sem custo para os cofres públicos, o aplicativo mostra todas 
as áreas de risco da cidade e de alguns distritos, de acordo com o mapea-
mento feito pela Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM). É 
possível clicar em qualquer local do mapa e saber quantas casas e pessoas 
residem ali, quais os riscos, visualizar fotos e informações adicionais.

O aplicativo fornece ao usuário um aumento do senso de autoproteção, 
pois nele a população consegue saber em tempo real se ela está dentro de 
uma área de risco ou não, já que grande parte destas regiões mapeadas não 
são de conhecimento da população. Ele também mostra em tempo real as in-
formações sobre as chuvas na região. Isso é possível graças à integração dos 
sistemas da Prefeitura e do Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais (Cemaden), por meio dos dados coletados pelos pluviô-
metros espalhados por Ouro Preto e pelos distritos de Cachoeira do Campo, 
Rodrigo Silva, Glaura, Santo Antônio do Leite e Amarantina.

A população pode colaborar, enviando fotos, vídeos e informações de 
eventos que venham a acontecer, de forma a informar a Defesa Civil e aler-
tar a população.

Duas palestras marcam a próxima 
edição do programa ‘Capacita Mulher’

No dia 24 de janeiro, será realizado mais um encontro do Programa ‘Capacita Mu-
lher”. Esse encontro contará com duas palestras: Cilene Salmaso irá abordar “A força 
dos laços fracos: Conexões e redes de contatos”. Já Douglas Gomides irá falar de “Mar-
ca pessoal – ou você constrói a sua ou alguém fará isso por você”. As palestras vão ser 
realizadas a partir das 19h30, na sede da ACEOP. Porém, devido às regras sanitárias 
por conta da pandemia, somente 15 alunas poderão participar do encontro presencial. 
A capacitação também será transmitida pelo canal da ACEOP no YouTube, Facebook 
e Instagram. O encontro também integra a programação de aniversário da Associação 
Comercial e Empresarial de Ouro, que irá completar 88 anos no dia 28 de janeiro.

Sobre a capacitação: A Associação Comercial e Empresarial de Ouro Preto 
(ACEOP) lançou, em agosto, o Programa ‘Capacita Mulher’, projeto que conta com o 
patrocínio da Gerdau e co-realização da ‘Rede Mulheres de Vena’. O programa também 
conta com o apoio da Prefeitura de Ouro Preto e do Sebrae Delas. O objetivo é capacitar 
às mulheres empreendedoras ou que desejam empreender da Região dos Inconfidentes. 
Mais detalhes sobre o “Capacita Mulher” você encontra no site da ACEOP, no www.
aceop.com.br.
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Após previsão de subvenção para Serra 
Verde, vereadores entram com emenda 
em projeto de lei do auxílio emergencial

Os diversos tipos de Os diversos tipos de 
pesquisas eleitorais que pesquisas eleitorais que 

serão usadas em 2022serão usadas em 2022

DESVENDANDO 
A POLÍTICA 

*Adriano 
Cerqueira

LUCAS PORFÍRIO 

O ano de 2022 é um ano eleitoral e por isso toda pesquisa de 
conteúdo eleitoral publicada deverá, obrigatoriamente, ser previa-
mente registrada no sistema eletrônico do TSE, Tribunal Superior 
Eleitoral. A pesquisa registrada deverá conter informações de quem 
contratou a pesquisa, de quem foi contratado, o seu valor, o ques-
tionário que foi aplicado, a metodologia utilizada, as regiões onde foi 
feito o campo da pesquisa, entre outras informações. Esses dados 
são públicos e podem ser acessados no site do TSE.

Até o dia 19 de janeiro deste ano foram registradas cinco pes-
quisas eleitorais de abrangência nacional por cinco institutos. E eles 
já apresentam diferenças na metodologia utilizada, sendo a principal 
no campo. Apenas uma realizou o campo de modo presencial e re-
sidencial. Ele é feito por um pesquisador que vai até uma residência 
sorteada aleatoriamente e nela o questionário é aplicado a um mo-
rador que esteja enquadrado na cota de sexo e idade, segundo o 
plano amostral.

As outras realizaram o campo por meio telefônico, sendo que 
uma usou o método de voz artificial, enquanto as outras usaram uma 
pessoa fazendo as perguntas para o entrevistado. Nelas também é 
usado as cotas de sexo e idade definidas na amostra.

Houve grande variação no valor das pesquisas, a mais cara no 
valor de duzentos e sessenta e oito mil reais e a mais barata no valor 
de vinte e oito mil, aproximadamente. As amostras variaram de mil 
entrevistados a três mil.

No caso dos questionários aplicados, houve diferenças signifi-
cativas nas pesquisas. A maioria usou a abordagem tecnicamente 
recomendada, de começar as perguntas políticas com as questões 
de intenção de voto, primeiro com a espontânea e depois com a 
estimulada. Uma, a mais cara e a única que foi feita de modo presen-
cial e domiciliar, iniciou com questões sobre o grau de conhecimento 
de cada um dos nomes que seriam testados como candidatos, e, 
depois, com questões de grau de rejeição e de adesão a cada um 
dos presidenciáveis. Só depois dessa bateria que foi feita a questão 
de intenção de voto espontânea e depois a estimulada. Essa ordem 
de questões não é correta, porque induz o entrevistado a responder 
as questões de intenção de voto depois que ele foi lembrado dos 
nomes em termos de gostar ou não de cada um deles. Quando o 
cidadão vai votar na urna, ele não é lembrado dessas questões no 
momento de votar.

Voltando aos campos (presencial ou telefônico), a pesquisa que 
usou o método presencial e domiciliar provavelmente enfrentou sérias 
dificuldades por causa da pandemia, ainda mais com o registro de 
aumento de casos de infecção por causa da variante ômicron. Poucas 
pessoas estão disponíveis para atenderem um pesquisador que bate 
nas suas casas ou apartamentos para fazer uma pesquisa eleitoral, 
mesmo que esteja usando máscara. O grau de recusas certamente 
foi muto elevado e isso afeta a qualidade do campo, que acaba por 
selecionar eleitores com um perfil político mais politizado e militante, 
do tipo que não perde a oportunidade para responder uma pesquisa 
eleitoral. Por outro lado, o eleitor menos ou nada militante estará pouco 
propenso a correr riscos por causa de uma pesquisa eleitoral.

Por outro lado, a pesquisa por telefone se mostra mais atraente 
para o eleitor que teme a Covid, o que gera uma boa vantagem des-
se método. O desafio da pesquisa por telefone é a maior facilidade 
que o respondente tem para recusar ser entrevistado, pois basta não 
atender a chamada ou simplesmente desligar o telefone quando per-
cebe sua intenção. Outra questão relevante na pesquisa por telefone 
é se quem faz as perguntas é uma pessoa ou uma voz artificial. No 
caso de uma pessoa, geralmente o entrevistado responde oralmen-
te a pergunta e ela será anotada pelo pesquisador. No caso da voz 
artificial, o entrevistado responde teclando o número que correspon-
de a sua opção. Esse método é o mais confiável para registrar a 
opção do entrevistado. No Brasil., a empresa que usa este método 
vem há anos realizando mensalmente pesquisas de intenção de vo-
to presidencial com amostras de três mil entrevistados, o que garan-
te uma base de dados significativa que permite a análise temporal 
das intenções de voto do eleitorado e, no momento, é a empresa 
que está mais bem capacitada para fazer pesquisas eleitorais para a 
eleição presidencial, por conta do uso coerente e sistemático de uma 
mesma metodologia.

Finalmente, as pesquisas que estão sendo feitas no mês de ja-
neiro (o mês das férias) têm um grande desafio que é o de conseguir 
captar uma amostra representativa, pois, seja na primeira ou na se-
gunda quinzena do mês, um percentual significativo da população 
está fora de sua cidade de residência e isso afeta a qualidade da 
amostra em termos de representatividade.

Pelo que já está sendo observado no mês de janeiro, teremos 
um número recorde de pesquisas eleitorais em 2022 usando várias 
metodologias (desenho amos-
tral, tipo de campo e, principal-
mente, tipo de questionário). 
Os dados dessas pesquisas 
sempre serão questionáveis e 
não devem ser aceitos como 
verdades absolutas. De minha 
parte, eu irei fazer um trabalho 
crítico de acompanhamento 
das pesquisas para ajudar a 
promover um entendimento 
mais correto dos dados publi-
cados.
*Cientista Político/Diretor de 
GIGA Instituto de Pesquisa
Professor de Relações Inter-
nacionais do IBMEC-MG
Professor de Administração 
Pública da UFOP

No dia 17 de janeiro, a Prefei-
tura Municipal de Itabirito encami-
nhou para a Câmara Municipal, em 
caráter de urgência, o Projeto de Lei 
nº 03/2022, que prevê a concessão 
de auxílio e benefícios fiscais às 
famílias, profissionais liberais e co-
merciantes afetados pelas enchen-
tes e fortes chuvas no município.

De acordo com o PL do execu-
tivo, empresários, profissionais li-
berais e comerciantes, que não tive-
ram cobertura por seguro próprio, 
receberão a quantia de R$ 20 mil. 
Já as famílias e agricultores atingi-
dos receberão o repasse de R$ 10 
mil, em um cartão para ser gasto no 
comércio local.

Apesar de bem recebido pelo 
Legislativo Municipal, o Projeto 
causou divergências. Isso porque, 
o Artigo 14 altera o artigo 6º da 
Lei Municipal nº 3610 de 2021, 
que dispõe sobre a concessão de 
subvenções, auxílios financeiros e 
contribuições para o exercício fi-
nanceiro de 2022.

Com o novo texto, a Prefeitura 
Municipal fica autorizada a conce-
der o subsídio à empresa respon-
sável pelo transporte coletivo no 
município, atualmente, realizado 
pela empresa Serra Verde, que teve 
seu contrato renovado por mais 15 
anos. O Subsídio para a Serra Ver-
de é tratado em projeto próprio (PL 
02/2022) que será votado em feve-
reiro pela Câmara Municipal.

Após discordarem do Artigo 14 
do Projeto 03/2022, na terça-feira 
(18), os vereadores Renê Butekus 
(PSD), Dr. Edson (Republicanos), 
Fabinho Fonseca (Avante), Igor 
Júnior (PTB), Max Fortes (DEM) e 
Paulinho (Republicanos), em uma 
reunião extraordinária, entraram 
com uma emenda modificativa 
para o referido projeto, pedindo a 
retirada do texto que concede sub-
venção à Serra Verde.

Ao final da reunião, o presi-
dente da Câmara, Arnaldo Pereira 
(MDB), afirmou que o subsídio só 
poderá ser repassado para a empre-
sa de ônibus caso o Projeto de Lei 
002/2022 seja aprovado. Assim, 
segundo ele, não há interferência 
da aprovação do projeto de auxílio 
emergencial para a população atin-
gida pela chuva.

Arnaldo também criticou os ve-
readores que entraram com a emen-
da modificativa. “Na verdade, o 
que vocês estão fazendo é uma ver-
dadeira covardia com quem precisa 
do dinheiro. Esse dinheiro não vai 
para o bolso de nenhum de nós [...]. 
Eu retirei de pauta a lei do subsídio 

do transporte. Então, ninguém pode 
fazer qualquer tipo de investimen-
to, uma vez que o projeto foi retira-
do de pauta. Isso é uma sacanagem, 
me desculpa pela expressão. Uma 
covardia, porque nenhum de vocês 
precisa desse dinheiro. Agora, vai 
atrasar a vida de quem está debaixo 
do barro. E quem vai pagar a conta 
são vocês”, afirmou.

No dia 18, o vereador Renê fez 
uma live em suas redes sociais ex-
plicando o motivo pelo qual entra-
ram com a emenda. Logo no início 
do vídeo ele afirma: “o projeto é 
benéfico para população de Itabi-
rito, muitas pessoas serão ajudadas. 
A gente não está aqui para falar que 
está errado. [...] Uma cidade que 
arrecadou quase R$ 673 milhões 
[...], com quase R$ 400 milhões em 
caixa, tinha mais é que fazer isso 
mesmo e levar o benefício para os 
atingidos. Até então, a gente para-
beniza, vai ser benéfico e ajudar 
muita gente”.

Posteriormente, o vereador 
atenta-se ao artigo 14 do projeto 
03/2022. “A prefeitura, de forma 
maldosa, tendenciosa, chega a ser 
até desonesto da parte de quem fez 
isso aqui, enfiou no meio do projeto 
(03/2022), que beneficia as pessoas 
que foram atingidas, um artigo on-
de a Câmara autoriza a subsidiar o 
transporte coletivo de Itabirito [...]. 
O fato é que não era necessário 
colocar isso aqui. Isso foi posto de 
forma maldosa achando que nós 
não íamos ver, que nós não íamos 
ler”, aponta.

Segundo o vereador, “essa é 
uma manobra politiqueira que a 
Prefeitura está fazendo para que 
nós fiquemos calados [...]. Eu que-
ro entender por que essa pressa, 
essa urgência de votar uma matéria 
tão importante, que mexe direto no 
cidadão que usa o transporte coleti-
vo. [...] Eles tentam aprovar de for-
ma rápida, às escondidas, o mesmo 
projeto (de subsídio do transporte 
coletivo) [...]. Nós precisamos de 
entender quanto será de subsídio, de 
que forma será feito o repasse, quais 
linhas serão subsidiadas, se de fato 
terá transporte garantido para zona 
rural, o projeto não fala nada disso”.

Em nota ao Jornal O LIBE-
RAL, a Prefeitura Municipal de 
Itabirito esclareceu que “a matéria 
(subsídio de R$ 5 milhões para a 
Serra Verde) tem como finalidade, 
unicamente, garantir a manutenção 
da tarifa de passagem, evitando que 
os usuários tenham de arcar com 

valores superiores aos atuais, a fim 
de assegurar a proporcionalidade 
com os custos operacionais da con-
cessionária após quatro anos sem 
reajustes. Isso posto, trata-se de 
subsídio, cujo valor será apurado e 
repassado à empresa mensalmente 
a partir de critérios objetivos rela-
cionados à utilização do serviço, 
sendo assim determinado o valor 
a ser complementado pelo poder 
público”.

Ainda, a PMI ressaltou que a 
concessão de subsídio visa à quali-
dade do serviço de transporte pres-
tado no município, tendo como con-
trapartida a ampliação do número de 
linhas ativas, inclusive nos distritos. 
Também reafirmou que a concessão 
só poderá ser realizada após a apro-
vação da lei específica do crédito es-
pecial. “E o projeto de lei do auxílio 
financeiro não trata desse crédito es-
pecial para a Secretaria de Seguran-
ça e Trânsito”, completou. 
Votação da Emenda Modifica-
tiva nº 01/2022 e aprovação do 

Projeto de Lei nº 03/2022
Na tarde desta quinta-feira (20), 

às 16h30, a Câmara Municipal vo-
tou a emenda modificativa ao pro-
jeto de Lei nº 03/2022. No dia an-
terior (19), o presidente da Câmara 
Municipal, Arnaldo Pereira, se reu-
niu com os comerciantes da cidade, 
que foram entender a tramitação do 
Projeto. Na ocasião, o presidente se 
comprometeu a convocar uma reu-
nião extraordinária para votação.

Lojistas da cidade acompanha-
ram a reunião extraordinária. Por 
sete (7) votos a seis (6), o parecer 
rejeitando a emenda modificativa 
foi aprovado. Votaram pela rejeição 
da emenda os vereadores: Arnaldo 
Pereira (MDB); Daniel Sudano (Ci-
dadania); Danilo Grilo (Cidadania); 
Léo do Social (PSDB); Lucas do 
Zé Maria (MDB); Márcio Oliveira 
(Cidadania); e Anderson Martins 
(MDB). Já os vereadores que entra-
ram com a emenda eram favoráveis 
pela aprovação da mesma.

Após a rejeição da emenda mo-
dificativa, o presidente da Câmara 
colocou em primeira votação o 
Projeto de Lei nº 03/2022, que foi 
aprovado por unanimidade. Os ve-
readores que haviam entrado com 
a emenda foram a favor do proje-
to, mas justificaram não concordar 
com o artigo 14 que fala da subven-
ção para a empresa Serra Verde. O 
Projeto ainda passará por segunda 
votação na sexta-feira (21), às 
17h30.
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Campo do União sofre com alagamento 
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HOJE, com a disponibilidade da internet e do celular, há pessoas sem 
critério que não sabem usar estes magníficos instrumentos de comunicação 
em prol do bem comum, da divulgação de fatos que interessam a todos 
como membros de uma sociedade sadia, respeitosa, digna de toda consi-
deração.

É desagradável ver, ouvir, ler comentários indignos de serem publica-
dos. Alguns, mal-intencionados, provocadores, servem-se muitas vezes do 
anonimato para vilipendiar a conduta ou a imagem de pessoas respeitá-
veis ou de políticos honrados em suas condutas, quer como representan-
tes, quer como pessoas. Reivindicar direitos pessoais ou sociais é correto 
e justo. Tem-se a garantia Constitucional. O que não se pode é ofender a 
honra, porque incidiremos nos crimes já descritos, na sua tríplice espécie, 
condenados e apenados pelo nosso Código Penal.

Cabe à pessoa atacada injustamente (sem fundamento ou prova) exigir 
retratação, via interpelação judicial. Há caminhos lícitos e corretos, com uso 
de linguagem apropriada, legalmente definida pela Lei Penal e pela Cons-
tituição Federal, para a pessoa descontente exercitar seu direito, sem se 
enveredar pela difamação, calúnia ou injúria.

DIFAMAR: a Lei 5.250 de 09 de fevereiro de 1967 sobre a liberdade 
de manifestação do pensamento e da informação traz normas muito im-
portantes sobre: a) A difamação afirmando em seu artigo 11 que “Difamar 
alguém é imputar-lhe fato ofensivo à sua reputação”, Ora, imputar é atribuir 
à alguém a responsabilidade de um fato. Reputação, segundo Maggiore 
(célebre jurista italiano) é a estima que o indivíduo desfruta na sociedade. 
Para que haja crime pela difamação é importante que haja Dolo (vontade de 
injuriar expressa) porque neste delito não existe culpa. Portanto não há nele 
crime culposo. E, se houver erro ou boa-fé, exclui-se o dolo. E, excluindo o 
Dolo, exclui-se o crime. Ninguém pode ser como o tamanduá, que arranca 
as formigas dos formigueiros com a língua – penetrar na intimidade de um 
lar ou na vida privada de outrem e fabricar acusações infundadas, apenas 
por malícia, e, jogá-las na imprensa.

INJURIAR: “a injúria é afirmada no artigo segundo que injuriar alguém, 
é ofender lhe a dignidade ou o decoro”. Sabemos que dignidade é o senti-
mento da nossa própria honorabilidade pessoa. O sentimento de dignidade 
é o conteúdo primário à ideia de honra. Decoro é ofensa à personalidade 
moral. O Código ou a Lei de Imprensa não define o que seja dignidade nem 
decoro, deixaram para o juiz da causa a incumbência de suas definições. O 
critério valorativo pessoal é que irá dizer, em cada caso, se houve ou não 
a ofensa invocada sob forma de injúria. Na prática o elemento material do 
delito consiste nas fake news, publicadas pela imprensa falada ou escrita, 
e dirigida contra a dignidade e o decoro de uma pessoa. Não existe neste 
delito a forma de tentativa. Ela existe ou deixa de existir.

A CALÚNIA “é caluniar alguém imputando-lhe falsamente o fato defi-
nido como crime”. Tem de haver imputação falsa de um fato determinado 
definido como crime (isto é, o fato, para constituir crime deve ter o caráter de 
ilegitimidade); o delito da calúnia praticado na imprensa falada ou escrita, só 
se pune a título de Dolo, ou seja, o ânimo de difamar. É importante observar 
que a “boa-fé” também não se presume, tem de ser provada. O Fôro com-
petente para se julgar um delito destas espécies será sempre o da comarca 
do lugar em que foi publicado o jornal ou o periódico. O elemento essencial 
na calúnia é a publicação e divulgação do escrito incriminado.

CONCLUSÃO: As três formas de delito têm penas assim: - Difamação: 
(detenção de 03 a 18 meses); - Injúria (detenção de 01 mês a 01 ano; - Ca-
lúnia (detenção de 06 meses a 03 anos).

Em todos eles cabe a pena também de Multa.
O Direito Civil considera estes delitos ou crimes (calúnia – injúria) pas-

síveis de reparação moral por meio de indenização ao ofendido, conforme 
artigo 1.547 do Código Civil.

É melhor prevenir que remediar, diz o bom senso.

Após a enchente do dia 08, a 
Prefeitura Municipal de Itabirito 
segue com o processo de recupe-
ração e reconstrução da cidade. 
Vários foram os pontos de desliza-
mento de terra, obstrução de vias, 
e até mesmo desmoronamento de 
casas. Segundo o prefeito Orlando 
Caldeira, essa pode ter sido a maior 
enchente da história da cidade.

A lama ainda se faz presente em 
alguns lugares. Apesar disso, a cida-
de está se recuperando do cenário de 
destruição. Caminhões pipa, utiliza-
dos para amenizar a poeira e lavar as 
vias, caminhões basculante, bobcat e 
retroescavadeiras, para auxílio na re-
tirada da lama e entulho, fazem parte 
da atual rotina do município.

No dia 18, Orlando fez uma live 
para esclarecer dúvidas sobre a lim-
peza de Itabirito. “A gente fez mui-
tos avanços, já temos quase 100% 
de limpeza de todo grosso. Tiramos 
a maior parte do entulho, lama, do 
lixo que foi colocado pelas ruas. O 
processo que fizemos foi muito rá-
pido, muito ágil”, afirmou.

Mais de 300 servidores mu-
nicipais trabalham na limpeza da 
cidade, que conta, também, com o 
apoio voluntário de 23 empresas. 
De acordo com o prefeito, após a 
retirada dos rejeitos, é necessário a 
lavagem com caminhões pipas, que 
se intensificam no período da noite, 

com a diminuição da circulação de 
veículos e pessoas.

Segundo a PMI, a limpeza da 
Avenida Queiroz Júnior está avan-
çada e com constantes ações visan-
do à manutenção. Já nas demais 
vias afetadas, o trabalho está sendo 
intensificado para limpeza no me-
nor intervalo de tempo, visando à 
rápida retomada do comércio local 
e deslocamento seguro da popula-
ção por essas áreas.

No bairro São Geraldo, o 
processo de limpeza também se 
intensificou. A PMI está dando 
assistência na lavagem bruta das 
residências, para que logo as famí-
lias possam retornar aos seus lares. 
Caminhões carroceria e caçambas 
seguem disponíveis para o recolhi-
mento de todo tipo de material de 

descarte nas regiões atingidas. 
Além da limpeza, outras ações 

estão sendo realizadas. Destaca-se 
o restabelecimento do abasteci-
mento de água potável em todo 
município, e a revitalização das 
praças da Bandeira, Doutor Gui-
lherme, São Sebastião, Imigrantes 
e Travessa Domingos Pereira.

Nos próximos dias, está previs-
ta a chegada de caminhões vassou-
ras para agilizar o processo de lim-
peza. A Prefeitura ressalta, ainda, a 
implementação de dois

turnos de trabalho das equipes 
envolvidas para reforçar a lavação 
das vias públicas. O processo de 
limpeza, recuperação e revitaliza-
ção continua nos próximos dias, 
com foco nas regiões mais afetadas 
pelas enchentes e deslizamentos.

O centenário União Esporte 
Clube foi um dos locais fortemente 
afetados pela enchente em Itabirito. 
A água chegou a aproximadamente 
três metros de altura, deixando uma 
série de perdas. Hoje, mesmo após 
uma primeira limpeza, o cenário 
ainda é de muita lama. O clube pe-
de o apoio da população itabirense 
para que possa se reerguer.

Edilson Ferreira é professor 
no União Esporte Clube há sete 
(7) anos. De acordo com ele, “é 
lamentável os danos causados pela 
enchente na cidade. Na minha área 
(esporte), Itabirito também perdeu 
muito. [...] Perdemos praticamente 
tudo, o material de alto rendimen-
to que tínhamos [...]. Hoje, após 10 
dias, conseguimos tirar o grosso da 
sujeira”.

Meiões, uniformes, bolas, tro-
féus que contam a história do clu-
be, e o gramado, todos cobertos por 
lama. Nas paredes, ainda é possível 
ver a marca do nível da água. “Ti-
nha barro chegando até no joelho. 
[...] Através do pessoal da prefeitu-
ra conseguimos limpar um pouco o 
barro”, explicou Edilson.

O Professor pede a ajuda dos 
empresários, comerciantes da ci-
dade e da população para que pos-
sam fazer a limpeza do gramado e 
demais espaços do campo. “Pre-
cisamos que a população se una e 
venha aqui para o campo do União. 

Ele é privado, mas é um bem pú-
blico que é de todos da cidade. São 
gerações que passaram aqui nesse 
lugar. Nós precisamos da popula-
ção para que ela possa ajudar a gen-
te, com caminhões pipas, a lavar o 
gramado, para que possamos recu-
perar o campo”.

No campo União, Edilson de-
senvolve o projeto social Escolinha 
de Futsal Vila Itabirito, que há 24 

anos atende, gratuitamente, mais de 
100 atletas, e trabalha no Centro de 
Formação de Atletas Vila Itabirito. 
“O projeto é para crianças e ado-
lescentes de 5 a 17 anos [...]. Temos 
buscado dar o nosso melhor para os 
atletas, junto de pessoas da cidade 
que tem se doado [...]. É uma opor-
tunidade de nossos filhos praticarem 
esportes, de sonharem. Temos atle-
tas que foram para o profissional”.

As pessoas que quiserem cola-
borar com o União podem procurar 
o clube ou entrar em contato com 
Edilson através do telefone (31) 
98804-7227. “Tenho muito a agra-
decer a cidade de Itabirito, a popu-
lação [...] Eu peço, mais uma vez, 

que essas pessoas possam nos dar 
as mãos para levantar o patrimônio 
do Campo do União que é um bem 
de todos, da cidade de Itabirito”. 

Enchente afeta diretamente o 
esporte na cidade

O Secretário Municipal de Es-
portes, Raphael Rondow, explicou 
que a área do esporte foi fortemente 
afetada pela enchente. “O momen-
to ainda é muito nebuloso sobre as 
questões práticas, que a gente pode 
pensar de uma maneira individua-
lizada de apoio, uma vez que toda 
a cidade está com uma alta deman-
da da prefeitura. A prefeitura atua 
hoje em quatro cantos da cidade, 
que foram amplamente impacta-

dos pelas chuvas e também pelos 
desmoronamentos. Para além dos 
problemas das enchentes, temos os 
problemas das rodovias, Itabirito 
está com grande dificuldade para 
ter acesso. Então, o que temos fei-
to são apoios focais, como foi feito 
aqui. Contribuindo com a limpeza 
da lama, com máquinas e sempre 
nos colocando à disposição para 
pensar nas alternativas”, afirmou.

Segundo Raphael, o Campo 
do União, assim como outros em-
preendimentos da área esportiva 
poderão contar com o auxílio emer-
gencial que será disponibilizado 
pela prefeitura. “Tenho certeza que 
isso será um empurrão para esse 
momento de reerguer”, completou.

Não foram apenas os espa-
ços privados que foram afetados 
pelas enchentes. De acordo com 
o secretário, diversas localidades 
para prática de esporte na cidade 
sofreram: “a nossa pista de skate e 
esportes radicais, a praça de espor-
tes do Santa Efigênia, tivemos dois 
campos amplamente prejudicados 
com as cheias. [...] É um momento 
de grande impacto [...]. Toda a ci-
dade está em processo de recupe-
ração [...] Estamos atuando ainda 
nos bairros que foram amplamente 
atingidos, fazendo a limpeza das 
casas. Estamos atuando nas áreas 
que ocorreram desmoronamentos. 
Temos um bairro que precisamos 
fazer o desalojamento de famílias 
por possíveis riscos de deslizamen-
to. Tivemos escolas que tiveram 
problemas. Então, os bens públi-
cos eles vão seguindo essa linha de 
prioridade para que a gente possa 
fazer essa recuperação”, finalizou.
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Por onde anda? José Augusto, destacado go-
leiro do União. Com ele o esquadrão alviver-
de conquistou 2 copas Januário Carneiro, 16 
campeonatos de Itabirito. Foi agraciado 2 vezes 

como o atleta do ano. Sendo ainda campeão em Ouro Preto e cida-
de Martins Campos. José Augusto, com sua dedicação e compro-
metimento, é exemplo para as novas gerações. Itabirito agradece e 
reverencia o seu talento.
Aniversário: No último dia 16, o Coro Vozes da Juventude comple-
tou 51 anos de fundação. Um grupo de abnegados cantores liderados 
num passado recente, pelo saudoso Flavinho, hoje permanece como 
valiosa expressão musical, principalmente nas celebrações eucarísti-
cas. Aos integrantes nossos votos de sucesso sempre.
Filho do professor: Quero realçar o trabalho dos funcionários da 
prefeitura que desde sábado trabalham incansavelmente. São heróis 
dedicados e muitos perderam suas casas e nem por isso deixam de 
ajudar o próximo. Eles trabalham também para que tudo funcione 
nos serviços internos. Pessoas saem pelas ruas distribuindo água, 
café, comida. Eles são nossos heróis que se juntam aos Bombeiros, 
Defesa Civil, Guarda Municipal, Polícia Militar e voluntários. As 
perdas são de todos, sei que existem falhas, mas os méritos são maio-
res. Por isso se chama comunidade. É a união de todos para o bem 
comum. (Escreveu nas redes sociais Lauro Bastos, filho do saudoso 
professor Bastos e Tia Lola).
Sociedade: Casal de destaque Carla Andreia e Edson Teixeira Pe-
reira. Pais de Gustavo e Gabriela. Ele administra moderna oficina na 
Avenida dos Inconfidentes no Bairro Agostinho Rodrigues. Além da 
organização e bom atendimento, ele, juntamente com a esposa, está 
sempre ajudando o próximo através de ações sociais.
Aniversário: Dia 16 de janeiro comemorou mais um aniversário 
o jovem educador Marco Aurélio Rodrigues, formado em turismo 
e história. Professor do ISAP, escola Intendente Câmara e Manoel 
Salvador. Atualmente exerce suas atividades no CAIC de Cachoeira 
do Campo. Parabéns pelo jeito de educar na formação de homens de 
bem. Sucessos sempre!
Helinho: O proprietário do Restaurante Cachoeira, de São Gonçalo 
do Bação vai fazendo acontecer, servindo a tradicional comida mi-
neira e os deliciosos pásteis de angu num ambiente pra lá de acolhe-
dor. A ele e equipe de trabalho nosso abraço e reconhecimento.
Perda: Figura folclórica que estava sempre circulando pelo centro 
da city em busca de um marmitex ou um real. Malvino faleceu no 
último dia 15. Gente simples que não fazia mal a ninguém e era co-
nhecido nos quatro cantos da cidade. Que descanse em paz.
Locução: A Rádio Cidade conta com o talento do jovem locutor 
Charlan. Carisma na apresentação, comprometimento e dedicação 
fazem dele gente de destaque na região, além de contribuir com a 
audiência da nossa emissora. Parabéns pelo trabalho!
Meirinha: A Padaria São José, destaque em suas quitandas como 
pães, bolos, roscas, tortas e guloseimas de dar água na boca. Sempre 
sob comando da popular Meirinha, que vai construindo uma arte di-
ferenciada na qualidade e bom atendimento.
Para Refletir: Feliz aquele que transfere o que sabe e aprende o que 
ensina. (Cora Coralina).

Após risco geológico, 
prefeitura solicita evacuação de 
ruas no bairro Novo Horizonte

Atendendo por agendamento e entregas
98742.2990

Extrato do 7º Termo Aditivo do Contra-
to de Prestação de Serviço de telefonia 
móvel. Referência: Pregão Eletrônico 
nº001/2018, Processo nº069/2018 Con-
trato nº086/2018, nos termos da Lei nº 
8.666/93, com suas posteriores alterações. 
Contratante: Serviço Autônomo de Sanea-
mento Básico do Município de Itabirito 
- MG. Contratada: Telefonica Brasil S.A. 
Objeto contratação para prestação de ser-
viço telefonia móvel pessoal (SMP), nas 
modalidades de serviços acesso internet 
móvel, serviços de controle de gastos 
móveis, mensagens de texto (SMS), con-
forme especificações do anexo I, do Edi-
tal Valor Mensal: R$3.386,88 (Três mil 
trezentos e oitenta e seis reais e oitenta e 
oito centavos), sendo para 06 (seis) me-
ses. Valor Total:  R$20.321,28 (vinte mil 
trezentos e vinte e um reais e vinte e oito 
centavos). Forma de pagamento: conforme 
fatura, após a emissão da mesma. Vigên-
cia: fica aditado até 31/06/2022. Dotação 
Orçamentária:17.512.1722.4.001.3390.40.
cc111 Permanecem inalteradas as demais 
cláusulas e condições do contrato origi-
nal. Data da assinatura do Termo Aditivo: 
29/12/2021. Rogério Eduardo de Oliveira, 
Diretor Presidente do SAAE. 
Despacho - Reconheço a Dispensa de Li-
citação, conforme o Processo Licitatório 
nº 005/2022, na modalidade de Dispensa 
de Licitação nº002/2022, Emergencial 
- Para Contratação de empresa especiali-
zada em locação de gerador de 120KVA 
para fornecer energia para um conjunto 
motobomba 60CV/440V, instalada na 

elevatória Alto da Cruz – Bairro São José, 
Município de Itabirito, para atendimento as 
necessidades de reservação e distribuição 
de água potável, que foram comprometi-
das pelas fortes chuvas que ocasionaram 
quedas de postes de energia. (conforme 
decreto nº14147 de 09 de janeiro 2022 
– Prefeitura Municipal de Itabirito) Em-
presa contratada Gold Express Serviços e 
Transportes Ltda – ME. Pelo valor total de 
R$2.000,00 (dois mil reais). Justificativa 
em anexo ao processo, e em conformidade 
com os termos do Artigo 24, Inciso IV da 
Lei nº 8.666/93, com suas posteriores alte-
rações. Itabirito – MG, 10/01/2022. Rogé-
rio Eduardo de Oliveira, Diretor Presidente 
do SAAE.
Ratifico o reconhecimento da Dispen-
sa de Licitação no processo acima, nos 
termos do artigo 24 Inciso IV, da Lei nº 
8.666/93 com suas posteriores alterações. 
Itabirito-MG, 10 de janeiro de 2022. Rogé-
rio Eduardo de Oliveira, Diretor Presidente 
do SAAE.
Extrato de Inexigibilidade de Licitação 
de Prestação de Serviço de Forneci-
mento de Vale Transporte - Despa-
chos: Reconheço Processo Licitatório 
nº009/2022, na Modalidade de Inexigi-
bilidade de Licitação nº001/2022, para 
a aquisição de vale transporte Itabirito 
– Local para os servidores do SAAE que 
necessitam utilizar os meios de transporte 
coletivo; no valor unitário de R$3,25 (três 
reais e vinte cinco centavos), sendo um 
quantitativo de 5.313 (Cinco mil trezentos 
e treze) vales transporte anual, perfazendo 
o total de R$17.267,25 (Dezessete mil du-
zentos e sessenta e sete reais e vinte e cinco 
centavos) de acordo com o processo em 
epígrafe e nos termos do Artigo 25 Inciso 
I da Lei nº 8.666/93, com suas posteriores 
alterações. Contratado: SV Transportes Lt-
da. Itabirito – MG, 03 de janeiro de 2022. 
Rogério Eduardo de Oliveira, Diretor Pre-
sidente do SAAE.
Ratifico o reconhecimento de Inexigibili-
dade de Licitação, no processo nos termos 

do Art. 25, Inciso I, da Lei 8.666/93, com 
suas posteriores alterações. Itabirito-MG, 
03 de janeiro de 2.022. Rogério Eduardo 
de Oliveira, Diretor Presidente do SAAE.
Aviso de Julgamento da Proposta e 
Habilitação – O SAAE de Itabirito torna 
público que realizou abertura da Propos-
ta e Habilitação do Processo Licitatório 
nº001/2022, na modalidade de Pregão 
Presencial nº001/2022 S.R.P.001/2022 
- Objeto: Registro de preços para futura e 
eventual contratação de empresa especiali-
zada em fornecimento de pão de sal – tipo 
francês, com manteiga, para os servidores 
do Serviço Autônomo de Saneamento Bá-
sico de Itabirito – MG, conforme especi-
ficações do anexo I. Empresa Vencedora 
e Habilitada: Marques Braga Comércio 
Ltda. Perfazendo este pregão presencial 
um valor total de R$126.750,00 (cento 
e vinte e seis mil setecentos e cinquenta 
reais), Itabirito / MG, 19/01/2022 – Rogé-
rio Eduardo de Oliveira, Diretor Presidente 
do SAAE. 
O Serviço Autônomo de Saneamento 
Básico – SAAE – Torna Público o Ex-
trato da Ata nº001/2022 - Registro de 
Preço 001/2022 - Processo Licitatório 
nº. 001/2022 – Pregão Presencial nº 
001/2022 – Registro de preços para futura 
e eventual contratação de empresa especia-
lizada em fornecimento de pão de sal – tipo 
francês, com manteiga, para os servidores 
do Serviço Autônomo de Saneamen-
to Básico de Itabirito – MG, conforme 
especificações do anexo I. Fornecedor: 
Marques Braga Comércio Ltda. CNPJ: 

10.822.225/0001-87. Para os itens listados 
na ata de Registro de Preços nº 001/2022, 
perfazendo estes itens e este pregão Pre-
sencial um valor total de R$126.750,00 
(cento e vinte e seis mil setecentos e cin-
quenta reais). A íntegra da ata encontra-se 
disponível no Departamento de Licitações, 
Compras e Contratos. Homologação e Ra-
tificação: 19/01/2022 – Rogério Eduardo 
de Oliveira, Diretor Presidente do SAAE.
Extrato do 1º Termo Aditivo do Con-
trato de Prestação de Serviço de For-
necimento de Vale Transporte. Refe-
rência: Processo Licitatório nº004/2021, 
Inexigibilidade nº002/2022 Contrato nº 
SAAE/ITA/002/2021, nos termos da Lei 
nº 8.666/93, com suas posteriores altera-
ções. Contratante: Serviço Autônomo de 
Saneamento Básico do Município de Ita-
birito - MG. Contratada: SV Transportes 
Ltda; Objeto: Aquisição de passagem de 
ônibus Itabirito, para os agentes comer-
ciais (Leituristas) do SAAE que neces-
sitam utilizar no horário comercial sem 
desconto em folha de pagamento.  Valor 
Total deste Aditivo: de R$3.146,00 (três 
mil cento e quarenta e seis reais). Forma de 
pagamento: conforme contrato. Vigência: 
Fica aditado por mais 12 (doze) meses, até 
31/12/2022. Dotação Orçamentária: Op. 
manut. ações de gestão adm. geral SAAE. 
17.512.1722.4001.33.90.49.00, perma-
necem inalteradas as demais cláusulas e 
condições do contrato original. Data da 
assinatura do Termo Aditivo: 16/12/2021. 
Rogério Eduardo de Oliveira, Diretor Pre-
sidente do SAAE.

O coorde-
nador da 
Defesa Civil, 
Felipe De-
labrida, se 
reuniu com 
os morado-
res das ruas 
afetadas pa-
ra explicar a 
situação

LUCAS PORFÍRIO 

A Prefeitura Municipal de Ita-
birito, na noite de quinta-feira (13), 
informou que as ruas Pastor Ro-
meu da Silva e Domingos Santos, 
no bairro Novo Horizonte, devem 
ser evacuadas. A recomendação 
da PMI aconteceu após uma visita 
técnica de geotécnicos ao bairro de-
tectar uma fissura no meio do terre-
no, acima das casas, representando 
potencial risco de deslizamento. A 
situação do bairro foi apresentada 
em uma live no facebook da PMI.

Assim, por questões de segu-
rança, os moradores das duas ruas 
devem deixar suas casas. Para 
aqueles que não possuem parentes 
ou amigos para se abrigarem, a 
prefeitura está disponibilizando a 
infraestrutura da Escola Municipal 
Ana Amélia Queiroz, no bairro Gu-
tierrez, assegurando todo o apoio 
em decorrência do ocorrido.

A fissura possui, aproximada-
mente, um (1) metro de profundida-
de e cerca de oito (8) metros de ex-
tensão. Na live, o prefeito de Itabi-
rito, Orlando Caldeira (Cidadania), 

afirmou que “Não há necessidade 
de pânico, de sair em uma correria 
generalizada. Vocês podem tirar os 
seus pertences, os documentos pes-
soais”. Ainda, de acordo com ele, a 
Guarda Municipal e a Polícia Mili-
tar irão fazer a segurança do local 
para evitar problemas.

O secretário de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável de 
Itabirito, Frederico Leite, explicou 
que existe um risco potencial, o que 
requer bastante atenção. “Nós esta-
mos buscando especialistas de todo 
o Brasil, de universidades, como a 
UFMG e a UFOP. Todos já estão 
com as informações que coleta-
mos nos últimos dias [...]. Estamos 
conversando com especialistas que 
possam nos dar um laudo dizendo 
qual exatamente é esse risco e quais 
soluções serão adotadas, seja para 
conduzir a água para fora do pasto, 

seja para preencher a fissura que se 
formou”, completou.

De acordo com Leite, a urba-
nização da área foi autorizada em 
1991, para ampliação da Vila Gon-
çalo. “Desde então, houve desma-
tamentos em algumas áreas, abertu-
ras de pastos, colocação de animais. 
Todos esses cenários foram criando 
uma condição para chegar na con-
dição que temos hoje. É claro que 
contamos com uma chuva deca-
milenar que encharcou muito solo, 
tornando este risco em potencial”. 

A PMI pontuou que está moni-
torando 24h as fissuras e que, com 
o apoio dos moradores, vão medir 
diariamente o tamanho das trincas. 
"Infelizmente essa não é uma notí-
cia agradável, mas após o conheci-
mento deste eminente risco temos 
que nos precaver e tomar essas me-
didas”, finalizou Caldeira.
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Mariana adota novo protocolo 
de isolamento para os pacientes 
diagnosticados com a Covid-19

LARISSA VIANA

A Prefeitura de Mariana, por 
meio da Secretaria de Saúde, infor-
ma o novo protocolo de isolamento 
para os pacientes diagnosticados 
com a Covid-19. As alterações fo-
ram realizadas pelo Ministério da 
Saúde, no último dia 10 de janeiro e 
o município já adotou a orientação 
vigente pelo Órgão.

Segundo os novos protocolos, 
o paciente positivo para a doença 
será liberado a partir do sétimo dia 
de sintoma, se estiver durante as 
últimas 24 horas que antecedem a 
data, sem febre e uso de medicação 
antitérmica no período. Nesse caso, 
não será necessário testagem e o in-
divíduo estará liberado para retorno 
das atividades.

A liberação do paciente tam-
bém poderá ocorrer no quinto dia, 
se ele estiver há 24 horas sem medi-
cação antitérmica, com ausência de 

sintomas e após realização de teste 
para Covid-19 em que o resultado 
foi negativo. Já a partir do décimo 
dia, a dispensa é feita sem a neces-
sidade de testes.

O novo protocolo ainda orien-
ta os contatos domiciliares que 
residem no mesmo ambiente que 
o positivado. Em situação dessas 

pessoas estarem assintomáticas, 
elas devem manter o isolamento 
durante o período de 14 dias sem 
a necessidade de testar. Quando 
o caso é sintomático, deve passar 
por atendimento médico e realizar 
o teste, se confirmado, deve seguir 
o protocolo para os casos positi-
vos.

Vereadores aprovam auxílio alimentação para os servidores 
da Câmara e fixam em R$ 556,54 para todas as faixas

Os vereadores aprovaram nesta segunda-feira (17) o Projeto de Lei 06/2022 que fixa o valor do auxílio alimentação dos servidores efetivos e comissiona-
dos da Câmara Municipal de Mariana no valor de R$ 556,54 unificado para todas as faixas salariais. Até então, o benefício era pago de forma escalonada e va-
riava entre R$ 198,60, R$ 330,99 e R$ 397,19 a depender do valor da remuneração do servidor. Entre abril de 2016 a fevereiro de 2020, o auxílio alimentação 
dos servidores da Câmara não foi atualizado e, com a aprovação da matéria, o Poder Legislativo visa reparar a defasagem, em valorização dos funcionários. 
O projeto foi aprovado por unanimidade. O pagamento será efetuado na conta do servidor, como já era praticado.

Colônia de Férias é 
cancelada em Mariana, 
seguindo Decreto Municipal

LÍVIA VIEIRA 

A Prefeitura de Mariana, por meio da Secretaria de Esportes e Eventos, 
conforme Decreto Municipal Nº 10.815, de 06 de janeiro de 2022, que de-
fine a suspensão de eventos públicos e privados em espaços abertos ou fe-
chados do município, informa o cancelamento da Colônia de Férias, evento 
de lazer que aconteceria entre os dias 24 e 28 de janeiro, na Arena Mariana.

O Decreto é válido até o dia 28 de fevereiro, podendo ter a data prorro-
gada ou suspensa, a depender do cenário epidemiológico do município. A 
medida, tem como principal objetivo evitar aglomerações, a disseminação da 
COVID-19 e do vírus da Influenza. Contamos com a compreensão de todos!
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Acesso alternativo que liga 
Mariana a Ponte Nova está liberado

KARINA PERES

Empresas fazem doações 
para atingidos pelas 
chuvas em Mariana

Vereadores aprovam auxílio de 
R$ 3 mil para famílias atingidas 
pelas chuvas em Mariana

KARINA PERES

Na tarde desta segunda-fei-
ra (17), os vereadores da Câmara 
Municipal de Mariana aprovaram 
durante uma reunião extraordiná-
ria, o projeto de lei “Reconstruindo 
Vidas”. Ele prevê o pagamento de 
um auxílio emergencial para as fa-
mílias atingidas pelas fortes chuvas, 
no valor de R$ 3 mil e foi proposto 
pelo prefeito interino de Mariana, 
Juliano Duarte.

A quantia será destinada para as 
163 famílias cadastradas pela Se-
cretaria de Desenvolvimento Social 
e Cidadania, que foram diretamente 
atingidas pela chuva, e tiveram per-
das materiais, como: móveis, ele-
trodomésticos e roupas. Entretanto, 
o projeto prevê um aumento de até 
50% neste número, de modo que o 
pagamento do auxílio poderá ser 
pago para até 244 famílias.

A vereadora Sônia Azzi 
(DEM), falou sobre a importância 
que o “Reconstruindo Vidas” tem 
para a população atingida. “Esse 
projeto vai ser essencial para mui-
tas pessoas, nós percebemos a an-
gústia de cada família que perdeu 
suas coisas. O valor é pequeno, 
mas vai ser uma alavanca para es-
sas pessoas. Parabenizo o prefeito 

por esse projeto, e todos os que es-
tavam e estão ajudando as famílias. 
O povo de Mariana precisa disso, 
precisamos votar esse projeto para 
o povo, eles estão precisando de 
nós”, disse a vereadora.

Como o auxílio será pago?
Segundo o projeto de lei, o 

valor de R$ 3 mil será depositado 
em uma parcela única, na conta 
bancária do chefe das famílias ca-
dastradas. De modo que a quantia 
deve ser usada prioritariamente pa-
ra aquisição de bens como: peças 
de vestuário, produtos de higiene 
pessoal, produtos de limpeza, ali-

mentos, móveis, eletrodomésticos, 
utensílios domésticos, produtos de 
cama, mesa e banho, medicamen-
tos, reparo de imóvel, insumo para 
animais e manutenção de veículos 
atingidos pelas enchentes. 
Quem poderá receber o auxílio?

Para ter direito ao auxílio, 
além do cadastro feito pela Secre-
taria de Desenvolvimento Social 
e Cidadania, as famílias precisam 
ter cadastro no Cadastro Único 
dos Programas Federais do Gover-
no Federal, o Cadúnico e possuir 
renda familiar de até um salário-
-mínimo per capita.

KARINA PERES

O prefeito interino de Maria-
na, Juliano Duarte, anunciou na 
manhã desta quarta-feira (19), que 
o acesso alternativo que liga Ma-
riana a Ponte Nova está liberado. 
O trecho foi restabelecido após 
uma mobilização da Prefeitura de 
Mariana, que solicitou a obra junto 
ao Departamento de Edificações 

e Estradas de Rodagens em Mi-
nas Gerais (DER-MG). O trecho 
sofreu ruptura total no dia 11 des-
te mês após as fortes chuvas que 
atingiram Mariana. Com o acesso 
liberado, os motoristas não preci-
sarão utilizar desvios.

Por meio de suas redes sociais, 
Juliano agradeceu ao diretor geral 
do DER-MG, Robson Santana, 
pela compreensão e agilidade no 
atendimento, e também, o apoio 

do vereador Giovani Mapa (PDT) 
e do Dr. Antenor, que deram au-
xílios e ajudaram na articulação 
junto ao DER-MG. Além disso, 
o prefeito também ressaltou que a 
prefeitura segue tentando solucio-
nar o problema em relação à ponte 
de acesso de Passagem à Liberda-
de. “Queremos resolver esse grave 
problema e garantir, o mais rápido 
possível, o retorno da normalidade 
na via”, disse Juliano.

Por meio de suas redes sociais, o prefeito interino de Mariana, Julia-
no Duarte, informou nesta terça-feira (18), que empresas que atuam no 
município atenderam os pedidos do poder público e realizaram diversas 
doações para as famílias atingidas pelas fortes chuvas em Mariana. Os 
itens serão repassados diretamente para os atingidos.

Ao todo, a mineradora Vale fez a doação de 50 colchões de casal, 50 
colchões de solteiro, 50 travesseiros, 50 cobertores e 100 cestas básicas. 
Enquanto a empresa Andrade Gutierrez doou centenas de kits de materiais 
de limpeza. Juliano ressaltou que o município continua comprometido em 
atender os atingidos e agradeceu a parceria das empresas. “Todas as doa-
ções serão repassadas diretamente às famílias, que também permanecerão 
recebendo todo nosso suporte. Meus sinceros agradecimentos às empresas 
por contribuírem nesta causa tão importante”, disse o prefeito. 

Doações para a saúde
Além das doações voltadas para quem sofreu perdas materiais com as 

chuvas em Mariana, Juliano também anunciou o repasse de materiais para 
a área da saúde feito pela Samarco. A empresa doou mais de mil caixas de 
luvas e 20 unidades de macas doadas. Segundo o prefeito, a Samarco vem 
sendo uma parceira do município desde o início da pandemia. “No ano 
passado, recebemos o apoio, nos dois meses mais críticos do ano, com a 
cessão de uma UTI móvel, que deu total suporte aos pacientes do municí-
pio. Foram mais de R$ 250 mil empregados na saúde. Nosso diálogo está 
sempre aberto e estou buscando sempre solicitar demandas que impactem 
positivamente no desenvolvimento do nosso trabalho”, afirmou Juliano.

Prefeitura investe tecnologia para 
as escolas e projetos sociais

REGIANE BARBOSA

A Prefeitura de Mariana, por 
meio do Departamento de Tecno-
logia de Informação, em parceria 
com as Secretarias de Desenvol-
vimento Social e Cidadania e 
Educação, investiu mais de 1,5 
milhões de reais em mais um pro-
jeto que refletirá positivamente na 
qualidade de ensino das escolas e 
dos projetos sociais do municí-
pio, levando um melhor acesso à 
internet, agilidade e conforto aos 
usuários.

Com o Conectividade Esco-
la será possível obter uma nova 
estrutura de rede, no qual a co-
nexão à internet chegará com 
mais eficácia às salas de aula, 
possibilitando que os profissio-
nais da educação tenham um 
acesso mais rápido aos planos 
de aula, atividades avaliativas, 
calendário escolar, entre outras 
demandas escolares. Já o Conec-

tividade Cidadã, contemplará os 
programas sociais do município, 
direcionado principalmente às 
oficinas e também ao público de 
modo geral.

Com o investimento, o muni-
cípio passará a atender de forma 

direta e indireta aproximadamen-
te 15 mil marianenses, diminuin-
do desigualdades e contribuindo 
com a aprendizagem dos alunos, 
beneficiários da assistência so-
cial, com acesso e navegação na 
internet de qualidade.
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Secretaria de Esportes divulga 
selecionados no Bolsa Atleta 2022

Novos critérios para teste da 
Covid-19 são adotados em Mariana

LÍVIA VIEIRA

A Prefeitura de Mariana, por 
meio da Secretaria de Esportes e 
Eventos, divulga a lista de apro-
vados no Programa Municipal de 
Apoio à Prática Desportiva - Bolsa 
Atleta 2022. Cerca de 40 profis-
sionais passaram pela seleção e 29 
atenderam aos requisitos necessá-
rios, estando assim aptos a recebe-
rem o benefício, que investiu cerca 
de 90 mil reais no ano de 2021. 
Acesse o site da prefeitura.

O objetivo principal da bolsa 
é financiar equipamentos, treina-
mentos, viagens e outras despesas 
de preparo e participação dos atle-
tas marianenses em competições 

LARISSA VIANA

A Prefeitura de 
Mariana por meio da 
Secretaria de Saúde 
informa os novos crité-
rios para realização de 
testagem para o diag-
nóstico da Covid-19. 
Os pacientes sintomá-
ticos devem ser testa-
dos preferencialmente 
entre o 3° e 7° dia de 

Vacinação contra raiva em herbívoros
A Prefeitura de Mariana, por meio da Secretaria de Desenvolvimento Rural, está disponi-

bilizando gratuitamente a vacina contra raiva para herbívoros (equino, bovino, caprino, ovino 
e bubalino). A ação é promovida e acompanhada pelo Instituto Mineiro de Agropecuária (IMA) 
com objetivo de evitar o surto da doença no município de Mariana. De acordo com a equipe 
responsável, o principal transmissor do vírus são os morcegos hematófagos que tem grande 
presença na região. Dessa forma, a vacinação é necessária para que haja o controle da en-
fermidade.Os animais vacinados pela primeira vez, a partir dos três meses de vida, devem 
tomar a segunda dose com um espaço de tempo de 30 dias após a primeira.

Como participar 
Para receber as vacinas, o produtor rural deve apresentar uma guia de comprovação da 

quantidade de animais, que pode ser retirada no Sindicato dos Produtores Rurais de Mariana, 
e levar uma caixa térmica para manter a temperatura do material. O Sindicato dos Produtores 
Rurais se localiza na Praça da Estação, nº 45, Centro, e o agendamento para retirar a guia de 
comprovação pode ser feito através do telefone: (31) 3557-1929.

Com o documento em mãos, o produtor pode seguir até a Secretaria de Desenvolvimento 
Rural, que se encontra no Centro de Convenções - Praça JK, sem nº. Para informações adi-
cionais, ligue: (31)3558-4173.

esportivas. Cada atleta será contemplado com o valor de acordo com as condições necessárias. 

sintoma na Policlínica da cidade. No município são disponibilizados o teste 
antígeno rápido e o RT-PCR, sendo o primeiro destinado aos pacientes in-
ternados e profissionais da saúde e o segundo, para os demais casos que se 
enquadram nos critérios médicos. Nesse último caso, os testes são enviados 
para a Fundação Ezequiel Dias - FUNED, em Belo Horizonte.

A Secretaria de Saúde reforça para a população que os cuidados essen-
ciais sejam mantidos, como o uso de máscara, higienização frequente das 
mãos e a prática do distanciamento social. A atual gestão pública de Ma-
riana está seguindo todas as orientações dos órgãos regulamentadores em 
saúde para o enfrentamento do Coronavírus e segue trabalhando dentro do 
Plano de Ação contra a doença.
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Humano angelical: Na manhã do dia 13 (nada de supersticioso), 
Ouro Preto se abalou com a perda de um dos seus belos sobrados, 
derrubado que foi por avalanche de terra desprendida do Morro da 
Forca. Impedido o trânsito na Praça da Estação, toda a cidade foi afe-
tada, incluindo-se o transporte coletivo, parcialmente  paralisado, o que 
dividiu a cidade em duas partes. A comoção diante da perda foi grande 
e ainda repercute. Entretanto há que ressaltar que, do imóvel, ainda se 
pode ter uma “cópia”, no mesmo local, assim como se tem hoje a cópia 
do Pilão, na Praça Tiradentes, depois de lamentável incêndio. O im-
portante, em ambos os casos é que não houve vítimas humanas e, no 
presente caso, vítimas não houve graças à atuação da Defesa Civil e 
de pessoas anônimas que, detectando a iminência do acidente, deram 
o alerta geral. Se assim não fosse, provavelmente, haveria vítimas, 
devido ao momento do ocorrido quando, normalmente há grande trá-
fego de veículos e de pessoas no local. Foi a vigilância profissional e 
a solidariedade humana, independentes de quaisquer diferenças, que 
livraram a todos de, a esta hora, estar a verter lágrimas por perdas 
humanas. A população ouro-pretana homenageia e agradece a Deus 
e às pessoas de boa vontade, que impediram mal maior!

Humano diabólico: Madrugada do dia 15, moradores da região 
central de Cachoeira do Campo tiveram o sono roubado, pelo baru-
lho produzido por algumas festas de natureza comercial. Uma hora 
da manhã, a zoeira imperava, como se toda a comunidade estivesse, 
descuidadamente, na rua, adiando o repouso para além do nascer do 
sol. É que espíritos-de-porco classificam como animada a festa é bem 
barulhenta. O som produzido, deve ser alto e ouvido num raio de qui-
lômetros. O princípio comercial desses idiotas deve ser: “se você não 
vem gastar seu dinheiro em meu evento, sossego não terá também e 
não dormirá nesta noite”. Porque se o som - nem sempre música é – 
fosse tão somente para agradar, entreter o público presente, ele não 
deveria extrapolar o ambiente. Presume-se, afinal, que o público não 
seja constituído por surdos! É o que pensam individualistas, egoístas e 
outros “istas” do gênero, convictos de que o mundo gira ao seu redor!. 
Houve quem saísse em busca de socorro policial, depois de acionar 
o 190 e não conseguir estabelecer contato razoável; a atendente pa-
recia decidida a discutir a natureza do barulho e não a questão do 
repouso e sossego que, se pode ser desprezado pelos jovens, são 
absolutamente necessários aos mais velhos (ou idosos, ao gosto de 
cada um), especialmente os com problemas de saúde. Felizmente, 
policiais militares já estavam no local, a tomar as devidas providên-
cias. Para finalizar, observe-se que no dia anterior, como medida de 
segurança sanitária em resposta ao recrudescimento da COVID-19, 
o prefeito municipal havia decretado retorno à “onda vermelha”, o que 
significa tolerância zero em relação às aglomerações públicas.

Vejam abaixo as duas Vejam abaixo as duas 
faces da mesma moedafaces da mesma moeda

“Unidos por Itabirito”: 
prefeitura anuncia plano de 
recuperação do comércio

Projeto de recuperação será realizado por etapas
LUCAS PORFÍRIO 

Na tarde da última sexta-feira (14), em live nas redes sociais, a Prefeitura 
Municipal de Itabirito, através da Secretaria de Desenvolvimento Econômico, 
anunciou o projeto “Unidos Por Itabirito”. O objetivo é apoiar os comerciantes da 
cidade que sofreram com os alagamentos provocados pelas fortes chuvas.

De acordo com a secretária da pasta, Patrícia Pedrosa, o projeto possibilitará, 
inicialmente, uma estrutura básica para que o comércio e todas as empresas atin-
gidas possam funcionar com uma normalidade.

A primeira fase do projeto teve início nesta segunda-feira (17). “Nós vamos a 
campo entender, por parte de cada empresário que foi impactado, quais foram es-
ses efeitos, de que forma foram atingidos, quais são as prioridades, e de que forma 
nós, enquanto Governo Municipal, podemos buscar e definir ações que venham a 
apoiá-los”, explicou Patrícia.

Para que o trabalho de reconhecimento pudesse acontecer, 12 pesquisadores 
foram contratados para visitar e coletar informações de todos os comércios, em-
preendimentos, pontos de atendimentos de profissionais liberais que foram atin-
gidos. Segundo a secretária, o empresário que desejar pode agendar a visita, para 
isso basta realizar o cadastro na Secretaria de Desenvolvimento Econômico. Lá 
ele receberá, também, todas as orientações.

Inicialmente, conforme pontuou Patrícia, a PMI está pensando em disponibi-
lizar um auxílio para os comerciantes e empresários atingidos. “Esse auxílio vai 
ser muito importante para que possa ser utilizado com aquisição de bens, limpezas 
do imóvel, toda a estrutura básica para retomada”, afirmou. O pacote de auxílio 
necessita, ainda, ser aprovado pela Câmara Municipal.

Além do auxílio, o executivo estuda a isenção de impostos municipais, como 
alvará e IPTU, e o Saae está avaliando a aplicação de descontos para o pagamento 
das contas de água dos estabelecimentos atingidos.

Chuvas em Itabirito: Prefeitura 
promove força-tarefa de vacinação para 
servidores que tiveram contato com 
água e lama da enchente

A Prefeitura de Itabirito, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Saúde, realiza força-tarefa de va-
cinação contra tétano e hepatites 
A e B para servidores municipais 
que tiveram contato com água e 
lama das enchentes e que este-
jam com as doses desatualizadas 
no cartão de vacinação.

Uma ação de vacinação 
ocorreu na tarde desta sexta-fei-
ra, dia 14 de janeiro, no saguão 
e no pátio da Prefeitura, com 
apoio da base móvel da Guarda 
Civil Municipal. As vacinas 
também serão disponibilizadas a 
partir de segunda-feira, dia 17 de 
janeiro, nas Unidades Básicas de 
Saúde, das 9h às 14h, exceto a 
UBS Nossa Senhora de Fátima, 
que permanece fechada.

Inspetor da Brigada Munici-
pal de Itabirito, Ricardo Lima foi 
um dos primeiros servidores a 
serem vacinados. “Estamos mui-
to expostos a doenças que a água 
e a lama da enchente provocam. 
Se não estivermos preparados 
e com saúde, não conseguimos 
ajudar ninguém. Os equipamen-
tos de proteção e a vacinação em 
dia nos garantem segurança para 

exercermos o nosso trabalho”, 
destacou.

Orientações para vacinação
Para ser vacinado, o servidor 

deve apresentar o cartão para 
checagem do esquema vacinal 
por parte das equipes de saúde. 
Caso o servidor não apresente o 
cartão, as doses serão adminis-
tradas seguindo as referências 
do esquema inicial de vacinação 
para os imunizantes disponibi-
lizados.

“A prioridade das vacinas é 
para casos emergentes. O ideal é 
que o servidor traga o cartão va-
cinal para checarmos o histórico. 
Porém aqueles que perderam o 
cartão, tenham dúvida quanto às 
vacinas já tomadas e que tive-
ram contato com a água e a lama 
da enchente devem nos procurar 
para garantir a imunização e, as-
sim, evitar problemas de saúde”, 
reforçou a Superintendente de 
Saúde, Lauane Braga.


